
rV '• .•«*.'•' •«:. ( • 


ANNO III 


N. 120 

IIISIÍ, 110 DE JIHEIIO. 13IE Jimi IE1921 
Preço para todo o Brasil 1$000 




' çpfprfcv-' 


mmmí 


mm 






LUPE VELE? 


s 


























.*»»<*»«I I* ■»» <l|h 


i!” :»vl^ÍÍÜÜÜl 




g»iifr,»>.i .i. , y 1 ^i. m ^ .-vct* :..^jiv iy 


.. 


REPRODUZ EM TRICHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME¬ 
LHORES PINTORES ANTIGOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTAMPAS 
A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇÂO QUE SE POSSA FAZER. 


Assign&tmiras 

(REGISTRADO) 
.60$000 6 mezes . . . 


12 MEZES 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO 


EDIÇÕES 


Proximo á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SANITARIA, discursos de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 

gario Marianno .... 

COCAÍNA-.., novella de Alyaro Mor.eyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de ]Pen- 

nafort ... 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 
Gastão Penalva ... 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 

Antonio Serro . 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 

Alcides Maya . 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu... 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.). 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe.... 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira 

(2* edição) ... 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 

de Renato Kehl (Dr.). 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Areimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibe . 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier ..... 

APONTAMENTOS DE CHIMJCA GERAL 

— pelo Padre Leonel da Franca S. J. 

— cart. 


RIO DE JANEIRO 

CADERNO DE CONSTRUCÇOES QEO- 

MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 2$500 

QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
e praticas, livro officialmente indicado 
no Collegio Pedro II, de Cecil Thiré.... 10Ç000 

INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 
l. # prêmio da Academia Brasileira, de 
Pontes de Miranda, broch. 16$, enc. 20$000 
TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 

Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
logica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch. 35ÇODO, enc. 40$Q00 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 18$000 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. 18$00ü 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias» farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra farta- 
mente iliustrada, de Eustorgio Wander- 

ley, 1 vol. cart... • 6$000 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 

Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. .. 5$000 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, de 
Abreu Fialho (Dr.), Prof. Cathedratico 
dc Clinica Ophthalmologica na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, l.° e 2.® tomo 
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Jetta Goudal figura no film tl' 
Marion Davies "Her Cardboard Lo 
ver" sob a direcção de Robert Leo 
na rd . 


ILLUSTRAÇAO 


BRASILEIRA 


nsal de lilcra 

alto inumlanis 
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Hersholt estrellará "Sutters 
>ara a Universal. 


Mae Murray apparecer 
Guns oí Gaul" sob a dire 
thur Gregor. 


o obterá um excenenie remwu.u 
que cura rapidamente o rheuma- 
tismo e a gotta, sem produzir ef- 
feitos secundários. O “Atophan* 
Schering” elimina efficazmente o 
excesso de acido urico. Não deixe, 
pois, que os primeiros sympto* 
mas se aggravem. Tome este re- 
medio, considerado pelos médicos 
tArin o mundo, como o de 


É A revista da épo¬ 
ca, humorística e 

A MAIS POPULAR DO 

brasil. 


Ferris e Wm. 
•Women They 


Irene Rich, Anuie, 
Collier apparecem eir 
Talk About". 


Bill Cody, cow-boy já conhecido da 
nossa platéa, vae ter o principal pa¬ 
pel de "Phantom Fingers" da Uni¬ 
versal . George Hackathorne tem um 
papel de destaque neste film. 


Conrad Nagel será o galã de Greta 
Garbo em “War in the Dark da M. 


Neely Edwards figura em " i ne 
Hoofer", film de William Haines 

nara a M. G. M. 


Leiam “O MALHO 

TODOS OS SABBADOS 


E DEPOIS NÔS VAMOS PARA CASA, LER 

O TICO-TICO 













[1G0TTAS -XAROPE I 

LABORATOPIO 

NUTROTHERAPICO 

DrR.L.&C. RioJ 




sem medicamentos, sem regímen ® 

Pratique cada dia apenas 10 minutos uma facil massagem 

com o rolo de ventosas 


Peca folheto explicativo grátis 


Srs Paulo Stern & Cia. — < :: : vi 1»SV> — 
Queiram mandar folheto explicativo grátis 

Nome .. • • .. • •. 

Endereço.— .. .. 


C I N E A R T E 


Papagaio vem chibante 
Elegante, degre e novo 5 
Mctti o bico em todo mundo 
Mas é pa i. bem do Povo. 


Critica — Política — Humorismo 
A’s terças-feiras — 400 réis. 


ILLUSTRACAO 


BRASILEIRA 


HOROSCOPOS 


REVISTA MENSAL ILLITS 
TRADA 


taz famosa astróloga, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. 1 odos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva com en- 
veloppe prompto para resposta á St a. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 — 
Rio de Janeiro. 


O melhor maçazine meu 
sal. — Arte, Literatura e 
politica. 

Edição <la S. A. “O MALHO” 


COLLABORADA PELOS ME¬ 
LHORES ESCRIPTORES E 
ARTISTAS NACIONAES E 
ESTRANGEIROS. 


MATRIZ : 

Rua General Osorio, N.° 77 
Caixa Postal, 2746 
Tcls. 4-3343 e 4-1641 
F I h T A E S : 

Rio ilc Janeiro 
Rua Marechal Floriano, 7 
Caixa Postal. N.° 681 

Ribeirão Preta 
Rua TibVçá, 28 1 A 
Caixa Postal N.° 249 

Roluciiln 

Rua Pinheiro Machado, 2 
Caixa Postal N.° 92 


Bons enredos, bons interpretes- lin¬ 
das estrellaSj os melhores directores de 
scena são a garantia dos Srs. Exlii- 
bidores. 


PROGRAMMA MATARAZZO 
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rara ter uma linda cútis e conservar uma bonita pelle c indispensável limpal-a a 
noite desembaraçando-a de todas as impurezas empregando para isso os especiacs 

preparados de Mme. CLEMENT. 


No instituto de Mme. Clement encontrarão as Senhor; 
juventude eterna. Massagens, Manicure, cortes 


S. PAULO 


Deseja emmagrecer ou conhece alguém que o 


queira 


0 excesso de gordura provoca diversas moles- 
Coração, figado, diabetes, etc., diminue a effi- 

ciencia do trabalho e preju • 
— ■ ■ clica a esthetica (uma senho- 

ra gorda tem menos attr/i- 


auxilia 


(comprimidos) 
poderosamente o emmagve- 
prejudica o organismo e é acompanhada 


cimento, nao 
cie um regime muito util 


RI GAU D. lò.Ruede \à Paix. PARIS 


E, CHARLES VAUTELET & C ° 9 Agents 

20, RUA do MERCADO, 20 


RIO-DE-J AMEIRO 

























Lr. > 't *» 


' * i 

I 


, 


* v ‘ «£>'V. 

•; 


PORQUE NÃO COMBATER DESDE JA* 0 MAL 

A Loção Brilhante é absolu lamente iiioiteusiva. 
podendo, portanto, ser usada diariamente e poi 
tempo indeterminado, porque a sua acção é sempiv 
benefiea. 

Usando a Loção Brilhante V. S. combato os cabei- 
los brancos, e terá a cabeça sempre limpa e fres¬ 
ca. E o cabello forte, lindo e sedoso. Evitará a? 
caspas, a quéda do cabello e a calvície. 

A Loção Brilhante não mancha a pelle, nem quei¬ 
ma os cabellos, como acontece com alguns reme 
dios que contém nitrato de prata e outros sae: 
nocivos. E’ recommendada pelos principaes Insli 
tu tos Sanitários do estrangeiro e analysada p p h 
Departamento de Hygiene do Brasil. 


desleixo de muitos, para com u cabello. E 
tudo quanto é maltratado, caminha a passos 
largos para a degeneração. 

O cabello é atacado constanteiuente por iniiu- 
meras moléstias, que precisam ser combali¬ 
das, sob pena de alastrarem-se por todo o 
couro cabelludo, exterminando-o por com¬ 
pleto. 

As caspas são um dos maiores inimigos do 
cabello. Essas caspas que V. S. vf* hoje no 
seu cabello serão com certeza, n causa da sua 
futura calvície. 


CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 


NÃO AGGEITEM NADA QUE SE DIGA SER “TÃO BOM” OU “A MESMA GO.tSA”; P 
GRAVES PREJUÍZOS POR GA USA DOS SUBSTITUTOS. EXIJAM SEMPRE 


E’ prohibida a re¬ 
produção parcial ou 
total dos textos « 
desenhos dos nossos 
annuncios. 


ÚNICOS CONGESSIONAIUOS PARA A 

BUA BO CARMO 
































A censura em França foi remodelada pelo 
Decreto de 18 de Fevereiro de 1926 que estab 
lece as seguintes condições para a exhroiçao dos 

films: 


Para a abertura e exploração de uma sala 
de exhibições cinematographicas é necessário 
obter licença da Prefeitura da Policia em Paris 
c na Província dos Prefeitos e Maires. 

O requerimento de licença deve ser acom¬ 
panhado de minuciosas informações sobre: 


Todos os films estrangeiros que solicitarem 
licença para serem exhfoidos "deverão conter 
todas as scenas com que foram exhibidos no 
paiz de origem e reproducção integral dos títu¬ 
los e sub-titulos, com a tradueção correspon¬ 
dente em francez". 

Uma commissão composta de 32 membros 
nomeados pelo Ministro será creada no Ministé¬ 
rio da Instrucção e Bellas Artes para a fiscalisa- 

çào dos films. 

Dessa commissão devem fazer parte: 


Localisação do prédio; 

Condições mediante as quaes se darão os 
espectáculos e precauções tomadas para per¬ 
feita segurança dos espectadores; 

Nome, profissão, domicilio, logar de nasci¬ 
mento e nacionalidade do proprietário, dirigen¬ 
tes e operadores; 

Si se tratar de uma companhia os nomes 
dos seus directores e um exemplar dos seus esta¬ 
tutos . 

Todas as alterações sobrevindas deverão 
ser immediatamente communicadas ás autori¬ 
dades . 

A execução fiel de todas as leis sobre ordem 
publica, segurança e hygiene será rigorosa- 
mente exigida. 

As leis sobre o policiamento e fechamento 
dos theatros serão applicadas aos Cinemas e a 
taxa cobrada em beneficio dos desamparados e 
dos hospitaes cobrada em igualdade de condi¬ 
ções. 

A projecção de films ficará sujeita a fiscali- 
saeão do Ministério da Instrucção Publica s 
Bellas Artes. 

Nem um film será exhibido em França sem 
um certificado do referido Ministério. Esse 
certificado será fornecido depois da censura 
feita por commissão especial e todos os films 
deverão antes da exhibição. projectar o referido 
certificado na téla, para conhecimento geral. 


O Director Geral das Bellas Artes; 

Um dos Chefes de Secção do Departa- 

ito de Bellas Artes; 

Tres representantes do Ministério da Ins 
cção Publica; 

Quatro representantes do Min.steno 

Um representante do Ministério da Agri 

tura: . . j r> i 

Um representante do Minister.o das e a- 

ís Exteriores; 

Um representante do Ministério das o o 

lS 'um representante do Ministério da Justiça; 
Um representante do Ministério c o 


Um representante do Ministério da Guerra, 
Um representante do Ministen 

* Dous representantes dos productores na- 
íaes de films; 

Dous representantes dos autores nacionaes 
films; 

Dous directores de Cinemas, franceses; 
Dous artistas de Cinema, franceses; 

Mais oito pessoas escolhidas entre as de 
ior competência no assumpto . 


As nomeações são por tres annos, podendo 
haver rcconducção 


O director geral das Bellas Artes e o pre¬ 
sidente da Commissão. Dous vice-presidentes 

serão nomeados pelo Ministio. 


Commissão examinará os films e orgam- 
uma lista dos que podem obter certificados; 
»exame "será levada em conta com especial 
esse a somma dos interesses nacionaes nelle 
1 vidos e particularmente o interesse na con- 
icão dos costumes e tradicções nacionaes ; 
aso de se tratar de films estrangeiros devc- 
var em conta ainda as facilidades que os 
. f»nmntram nos vários paizes de 


Os censores serão pagos por jetons de 
presença ás sessões e os fundos para esses P a ê a ' 
mentos serão organizados com as contribuições 
pelo exame e certificados. 

São esses os principaes dispositivos da lei 
franceza sobre a censura. 

Convém conhecermos o que se faz no es¬ 
trangeiro sobre esse delicado assumpto já que 
tão pouco nos interessamos pelo que nos vae 

por casa. 


Esta revista já vem discutindo muito a 
questão, buscando elucidar o publico e os res¬ 
ponsáveis a respeito. 

O caso do Juiz de Menores parece, de al¬ 
guma sorte, abriu os olhos dos que se interessam 
pelo futuro da nossa raça. 

Parece-nos chegado o momento aberto o 
parlamento, de cuidarmos a sério dessa questão 
de censura, que resolverá plenamente o caso, 
protegendo a infanda contra os perigos da exhi¬ 
bição de films nocivos e inconvenientes. 
FRANK MARION E VIRGÍNIA 

BRADFORD EM 
"THE COUNTRY DOCTOR” 
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o imposto supplementar que cada companhia 
deverá pagar para produzir film de enredo. 
Agora surge tarríbem uma imposição dos guar¬ 
das municipaes que não pcrmittem a tomada de 
scenas nos logradores públicos. Se esta lei 
fosse geral, muito bem. mas delia estão exclu¬ 
ídas as tomadas de scenas naturaes, isto é, sem 
personagens. 

Ha tempos quando a companhia de “Barro 
Humano foi posar uma scena na praia do 
Russell. o guarda local não quiz pcrmittir de 
forma nenhuma a tomada de vistas, sem uma 
ordem expressa do dr. Antonio Pacheco Caio 
Chaves, director de rpattas e jardins. 


Felizmente, procurado pelo encarregado 
da Benedetti Film, foi promptamente a empre- 
za attendida em vista das explicações forneci¬ 
das sobre as qualidades de scenas a serem toma¬ 
das. A medida não deixa de ter também as suas 
razões, principalmente depois daquelle inciden¬ 
te em S. Paulo com Italia Manzini. mas um 
film natural pode ser muito mais prejudicial, si 
não for criteriosamente executado. 

Dahi discordamos do medo como está 
sendo executada esta medida que salvaguarda 
os foi os de cidade civilizada que é o Rio, 

Devia-se estabelecer de antemão que num 
ou noutro caso. o produetor ou tomador de 
vistas explanasse primeiro a quem de direito o 
que deveria fazer, munindo-se do respectivo 
salvo-ccnducto, ou então, que em vez disso, fi¬ 
casse entregue aos guardas municipaes estabe- 


RcciGemos uma carta dc Arthur Rogge 
em que agradece a noticia por nós publicada 
sobre a sua passagem pelo Rio e nos commu- 
nicn que talvez ainda este mez comece a sua 
actividade cinematographica 

Para isto. nos promette enviar em breve 
■Igumas photographias e informações sobre os 
seus trabalhos Recebemos também a titulo 
de curiosidade, um esboço de illuminação de 
StudiOt bastante para confeccionar nossos 
films sem se tornar preciso recorrer a recursos 
estranhos. 

Pelos cálculos feitos, Arthur Rogge ainda 
poderá reduzir o custo da uzina com corrente 
continua, de cerca de duzentos contos, quanto 
pediu uma firma americana a um dos nossos 
produetores. para dezenove contos e seiscen¬ 
tos mil réis! 

Apparelhando-se com seus proprios tech- 
nicos. animados de boa vontade e sinceridade, c 
que o nosso Cinema vencerá 

Arthur Rcgge sabe muito bem o que pre 
cisa fazer: já conhece os segredos de Suidio. já 
estudou as possibilidades e está apparslhado 
para começar como aqui jamais alguém es- 
teve. 

Outros ccm muito menos recursos têm e 
estão desvendando grandes possibilidades de 
successo. portanto, tudo dependerá apenas- 
mente do seu proprio esforço 

E nós confiarmos em Arthur Rogge . 


Ern lodo o ca¬ 
so. Mario Mendon¬ 
ça. contiruia mere¬ 
cendo nossa confi¬ 
ança e sabe que 
pode voltar quando 
entender. 


Dia a dia, sur¬ 
gem novidades as 
m a i s disparatadas 
possiveis, para dif- 
ficultarem a nossa 
filmagem. 

Já não basta o 
preço exhorbitante 
e inqualificável do 
film virgem, por via 
de urna lei obtusa, e 


Desde que Thamar Moema deixou a Pbe¬ 
bo por motivo de doença, temos recebido innu- 
meras cartas indagando da sua saude 

Thamar, que esteve muite mal. está bem 
melhor agora, restabelecendo-se em Therezc- 
polis. para onde deve voltar-se a attenção de 
todos os seus “fans". que desejam o seu com 
pleto restabelecimento 

Tivemos occnsião de receber uma m ssiva 
que nos enviou, na qual nos deu táo pressu¬ 
rosa noticia, e nos confirma o seu grande desejo 
e confiança, de tornar em breve a cooperar na 
filmagem brasileira 

E este também o desejo dc lodos no.. 


A BENEDETTI-FILM ALUGOU UM OMNIBUS 
DA LIGHT PARA CONDUZIR AS PEQUENAS 
QUE FIGURAM EM “BARRO HUMANO” 


Mario Mendonça, nosso correspondente 
ern Recife, onde nor muito tempo prestou-nos 
rt levantes serviços pediu-nos que o desobri 
g assemos de tão penoso encargo. 

Justifica-se nesta desistência, allegando que 

o meio cinematogra- 
phico em Recife ain¬ 




da está muito pouco 
desenvolvido e ao 
facto de ter também 
o seu tempo mais 
ocetipado pelos in¬ 
teresses do seu co- 
racão.. 
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DA PHEBO BRASIL FILM 


NITA NEY, LUIZ SOHÔA E CORTES REAL EM 


tender as rectiiicaçoes peu.u«. — » m--- 
fere ao que escrevemos sobre os papeis con udo 
seleccão de typos. a pessoas ligada. 

Neste ponto, não con- 
cousa alguma.. - 

Francisco de Si 


as desculpas de que sao os exniDiuui«. u« h- 
publico não é patriota e ninguém ajuda .. 

Em geral os principaes culpados de frau 
sos da maioria dos nossos films, sao os pr opri 

Pr0 C 'e emgeral também, o são por ignorância 


lecer a necessária permissão, pelo que visse, a 

não ser em casos especiaes. 

Em todo o caso deve-se agradecer ao Dr. 
Pacheco Caio Chaves a sua attenciosa resolu¬ 
ção que veio evitar ficasse inteiramente perdido 
um dia de trabalho e impedisse de mostrar como 
moldura de uma scena entre os dois principaes 
interpretes de “Barro Humano”, de um dos 
mais lindos recantos do Rio. 


sem a mencr 

a ellc intimameente 
vém esclarecermos mais 

Apesar de tudo, porém 
mone continua merecendo toda a nossa sympa- 
thia Não resta duvida que elle foi um esforçado, 
terminando "O Descrente” numa atmosphera 
tão pouco propicia como a que encontrou cm 
Paulo ao tempo da sua confecção, nem temos 
nada que duvidar sobre isso. mas indicar-lhe 
apenas, alguns senões facilmente evitáveis, e 
pelo menos irãoservtr-lhe para o pioximo 
lho que executar. Assim faz prever, alias, 

(Termina no fim do numero) 


absoluta falta de tempo e de es- 
tanto tempo sem uma 
communicação que nos 
deixando de attender- 
t pediu-nos 

artigo de apreciação sobre os films 
“Medalhão de Cinearte . 
foi engano da nossa parte, 
^pserente” como sendo da 
Film. Póde 


Devido a 

paço temos deixado por 
resposta, a attenciosa 
fez Francisco de Simone 
lhe também algumas justificativas que 

sobre o nosso 
que concorreram ao 
Effectivamente, 
dar a producção o " 

Gloria Film, em vez 

acontecer também, 
que o titulo de 
apresentação se re¬ 
fira tão sómente 
ao heroe da produ¬ 
cção. mas o facto é 
que em toda a par¬ 
te, pude constatar 
que ninguém pen¬ 
sou assim.. • 


Lemos no “Correio Mineiro” uma noticia 
em que diz proseguirem com grande animação 
os preparativos de filmagem de Entre as 
Montanhas de Bello Horizonte . 

A primeira vista, parece que effectivamente 
se trata de uma companhia, quando na verda e. 
o que existe é uma escola cinematographica de 
Thiers Theophilo do Bom Conselho oue “en¬ 
sina” a ser artista por intermédio do “profes¬ 
sor" M. Talon, que está servindo também de 
director do film. O operador é Rodrigo Octavio 
Arantes. 

Os directores já sabem o que pensamos 
destas escolas cinematographicas e das fitas 
que ellas fazem. 

Vamos vêr se o final de "Entre as Monta¬ 
nhas de Bello Horizonte” não vae ser na policia 
também... 


Agora quanto 
ao desempenho do 
principal papel 
confiado ao proprio 
Francisco de Simo¬ 
ne, ac r edi ta m os 
que muitos amigos 
seus tivessem insta¬ 
do para isso, mas 
mesmo assim, não 
achamos justifica¬ 
tiva para que elle 
acccitasse seme¬ 
lhante lisonja Pa- 
ri tprminar de at- 


ARTHUR ROGGE 
E OLIVE BORDEN 








F r e d Kohler refor¬ 
mou o seu contracto 
com a Paramount 


Josaphine Dunn que 
nós conhecemos do 
“Maior erro do arnor" 
c tlc outros films da 
Paramount foi con- 

tractadaf pela Metro* 
poldwyn por cinco 
annos. 


John Stahl dirigirá 
pessoalmente uma no¬ 
va versão do “Passa¬ 
porte amarei lo" dc 
Schomer 


Charles Chaplin co- 
mççou uma nova co¬ 
media que é passada 
em Paris Merna Ken- 
nedy é a pequena e 
Hairy Crocker está no 
elenco. 


írvin Wi 11at dirigin 
mais uma historia ma 
ritima. para a Colum 
bia. 


O novo film de Ge 
orge Jessel para a War 
ner será “The Ghetto" 
Gwen Lee será a pe 
quena. 


Nancy Kenyon. so¬ 
brinha de Doris /Ke¬ 
nyon, figura em ‘'The 
Bctter and Egg Man", 
da F. N. 


POLA NEGRI NA 
B. I. P. 


“The Greyhound Li¬ 
mited” é o proximo 
film de Monte Blue pa¬ 
ra a Warner. Helene 
Costello é a pequena. 


Pola Negri vae tra¬ 
balhar para a British 
Internacional Prod e 
provavelmente as suas 
producções serão fil¬ 
madas na Allemanha 
sob a direcção de Lu- 
dwig Berger. 


Griffith foi homena¬ 
geado por occasião da 
“premiére" de “Drums 
of Love". De Mille 
chamou-o do maior 
fundador da “maior ar¬ 
te” e presenteou-o com 
um accendedor de ci 
garros, de ouro 


War in the Dark" é 
o titulo de um film de 
Greta Garbo que vae 
ser dirigido por Fred 
Niblo. 
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Seu coraçao por uma coroa 


FR AU MIT DEM WKLTREKORD) 

pois que o engenheiro John l ; orbes se casara com a adoravel 
[pie n sua mulher, além <l;is premias domesticas, trouxera um 
i nestes tempos c sc cifrava na inania do sport. Com cffeito, 
era mais .peixe do que gente. Vciu uma occasião cm que, 
r, de casa Reter Stanley, o casal Forbes foi assistir a um gran- 
i,. onde Marv Rrown acceitava o desafio de qualquer mulher 
titulo efe campeã mundial. Lee apanhou a luva que lhe esten- 




ferida clausula c fecharam o negocio. Cassados a 
Wobber embarcaram para Paris, primeira etapa t 
do John, uma semana após, chegou a Cidade Luz, 
são de verificar que especie de comedia sua ímulhc 
também, tinham de representar por algum tempo. 

E’ que, as exigências sportivas, fizeram que 1 
tar suas homenagens a um certo W ill Carrv, gi 


(Termina no fim do numero) 


diam e. com rara felici¬ 
dade, obteve o primei¬ 
ro prêmio. Este desfe¬ 
cho inesperado trouxe 
consequências também 

Uma chusma 


imprevistas 
de reporters correu a entre¬ 
vistar a venturosa deusa do 
mar e o atilado Wobber, empreza- 
Yio da concorrente vencida, não 
perdeu um minuto em vir offere- 


John Forbes .. Joop Von Huelsen 
Lee, sua esposa .. .. Lee Parry 
Will Carry .. .. . Henry Stuart 

Marv. Valeria Bootbby 

Tom Wobber :Adalbert Schlettow 

Robby. Gerhard Ritterband 

Peter Stanley . .Otto Kronburger. 


cer a Lee, um contracto .mais do 
due tentador, numa tournée pela 
Europa inteira. Havia, porém, uma 
condição importante no documen¬ 
to: a contractada tinha de passar 
como dama solteira. Tohn e Lee 




a 



nfltv 'Í r '' 






prevendo uma mdepenuen- 
cia monetaria para muito 
breve, sujeitaram-se á re- 
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JUNE COLLYER, LOLA 


SAL VI. HARRY COLLINS E LOIS MORAN 


Ha poucos dias. fui surprehendido por um 
telegramma 

Este telegramma. foi enviado pela Pox, e 
Convidava-me para um “lunch" em “location", 
onde filmavam scenas para um film de aeropla¬ 
nos. tendo como interpretes Sue Carro)' Arthur 
Lake e outros. 

O "location” era no campo de aviação do go¬ 
verno. cedido á Fox para fazer seus films com 
aviões. 

No dia designado, um automovel veiu bus¬ 
car-me. levando-me ao campo onde chegámos 
depois de meia hora, tendo passado por estes 
boulevards floridos, vasios de pedrestes. e cheios 
de lindos bungalows . os mais originaes que te ¬ 
nho visto, e que tanto embellezam esta cidade 
cognominada o céu cinematographico. 

Nestas festas que promove a Fox. festas 
quasi que exclusivas para os representantes da 
imprensa local e estrangeira, sempre encontro 
os mesmos convidados Por isto. lá estavam os 
mesmos que tenho encontrado em outras occa- 
siòes. e mais duas dúzias de aeroplanos, espa¬ 
lhados pelo campo. 

Uma surpreza nos estava reservada 

Sue Carrol vestida de aviadora, alegrava os 
presentes, com sua graça captivante Estava 
enthusiasmada com o film que está fazendo, e 
isto reproduzia á todos Sómente o que não lhe 
agrada, é estar muitas horas n 0 ar Sue para fa¬ 
zer este film, teve que aprender aviação, e como 
de sua competência, convidára os jornalistas 
para um vôo, e foi assim que, aos do^s, aos do : s 
ella levava ao alto. para um passeio de quinze 
minutos. 

Eu fiz parte do quarto par. a voar. levado 
pela mão firme de Sue Carrol Foi um vôo ma¬ 
ravilhoso, e feito com todas as peripécias de um 
aviador já treinado. Tinha sido. esta, a primei¬ 
ra vez que subia de aeroplano e confesso que a 
emoção que senti, não foi muito grande JuJ- 



POR L . S . M A R I N HO 
(Representa nte de “Cinearte" em Hollywood) 


gava ser maior. Talvez isto fosse devido ter sido 
levado por Sue... 

Depois, quando pisei terra firme, foi que 
considerei minha audacia, voando com Sue, tão 
inexperiente ainda Quasi todos subiram e de 
preferencia queriam ir junto com Miss Carrol. 
porém, eu nada tenho que vêr com os demais... 
e sim com a familia que deixei em casa.. 

Um dos aviadores, juntamente com uma 
moça e um rapaz de Londres, andavam lá pe¬ 
los ares a fazerem cabriolas das mais audacio¬ 
sas, no entanto, vim a saber que este aviador, 
estava não bêbado, porém, tinha bebido bas¬ 
tante. .. 


Sobre o almoço em si. presidido por Sue, 
deixo de commentar.... Tive a impressão de 
que éramos soldados recebendo ração... 
boia como dles chamam, entenderam?... 
Fiquei completamente desiquilibrado. Fe¬ 
lizmente o vôo foi levado a effeito antes do al¬ 
moço Depois, infalivelmente o effeito Te¬ 
ria sido outro 

E . nisto ficou o lunch" no campo onde 
filmavam uma historia de aeroplanos. 

Agcra passemos desta festa, para outra, 
completamente differente, porém, offerecida 
também pela mesma companhia, e aos mesmos 


lepresentantes de jornaes e magazines em Hol 
ly wood. 

Foi uma festa de modas 
Unia festa exc)us'vnmentc para apresentação 
de Mr Ifarry Collins, o homem que actual 
mente desenha os vestidos das cstrellas dess£ 


companhia. Nessa festa, como sempre, houve 
um chá, o qual é digno de menção, pois imagi¬ 
nem, chá servido por estrellas. tinha um duplo 
sabor, como meus amigos podem imaginar... 

A parada ou apresentação dos vestidos de¬ 
senhados pelo Mr. Collins. foi feita pela estrelli- 
nha June Collyer, Sally Phipps, Nance Drexel, 
Lois Moran e Marcella Batelini. Não sendo au¬ 
toridade em assumptos de moda, sómente sei 
dizer que os vestidos apresentados por Lois Mo¬ 
ran e Sally Phipps são os únicos dignos de nota. 
O primeiro per ser original, e o segundo pela 
sua belleza. 

Além dos vestidos usados pelos artistas, 
nada mais havia de anormal, portanto, a con¬ 
versa com os “manequins", interessava-me 
muito mais... 

O chá, me foi servido por Lois Moran. Con¬ 
videi-a para sentar-se á minha mesa, e então 
conversamos sobre nosso primeiro encontro em 
New York. antes delia errtbarcar para a Europa. 
Naquella dia tão atribulado, naquella lufa-lufa 
de viagem, pouqo conversámos, e muito menos 
poderia admiral-a. Estando aqui em Holly¬ 
wood. já tinha tido ipportunidade de vel-a por di¬ 
versas vezes, porém, não tinha conseguido um 
momento a minha vontade. Mas, nesta festa, 
ali estava ella, sentada commigo á mesa. sa¬ 
boreando o chá com torradas. 

Francamente, eu não era muito seu amigo; 
ella não me era muito sympathica, e isto fazia 
com que não a procurasse, porém, hoje, tendo-a 
perto de mim, sem que fossemos aborrecidos, 
pude analysal-a com vagar, estudal-a, e compre- 

hendel-a melhor. Dahi tornar-me seu admira¬ 
dor ... 

Falamos sobre Paris. Cinema, Literatura 
( Cinearte !! Nossa conversa era em francez, 
embora errando um vez por outra. Sempre la se 
ia um "avcc you", e outras cousas semelhan- 
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[T n0 desenvolver ele nossa palestra ami 
ave l esquecidos de todos e de tudo. sorvendo 
nosso chá. aos golles bem pequenos, e a propor¬ 
ção que o chá diminuía, crescia minha estima 

pela Lois. . 

Quasi no fim do sorvete, approximou-se 
Sally Phipps offerecendo-nos mais. na dXivida se 
íne conhecia ou não... depois expliquei-lhe que 
já nos tinhamos sido apresentados no “set”. E, 
a0 fazer-lhe qualquer pergunta, disse-me que 
voltou de Cuba. onde passou duas semanas ado¬ 
ráveis... 

Mas ella é mais adoravel do que Cuba. 

Póde parecer mais bonita, com o ‘‘makc- 
pp” mas sem este, mesmo com as manchas de 
sardas, e seus cabellos esfogueados. ella é sym- 
pathica. quasi irresistível 

Em outras mesas, estava Nancy Drexel 
que actualmcnte faz “The Four Devils” com 
Murnau Mettida em seu vestido de baile, uma 
carinha de santa arrependida, quasi entornava o 
chá em cima dos convidados, no momento cm 
que olhava, distrahida. para outro lado. Mar- 
cella Batelini. que hoje tem outro nome. menos 
Lola Sal vi — trajava vestido de passeio; veiu 
até a minha mesa offerecer-me sandwiches, e 
quem não acceitaria? Nem que eu estivesse sa¬ 
tisfeito até os olhos. .. 

June Collyer além de seguir o mesmo ca 

minho das outras, isto é servir os presentes, 
também distribuía sorrisos, aquelle sorriso tão 
sympathico que penso os leitores já conhe¬ 
cem . . 

E depois de todos satisfeitos, depois de se te r 

falado de tudo e provavelmente da vida alheia, 
ficava terminada mais uma festa offerecida a 
imprensa, pela Fox. 

Ah! Os gritos de Phylis Havers quando 
filmando “Battle of the Sexes”, não podiam 
deixar ninguém serio .. Sempre estou lem¬ 
brando-me dos seus ai... ai... ai...! Tulio 

Carminati. depois de dez ou doze annos que es¬ 
teve no Brasil, ainda não esqueceu do brasilei¬ 
ro . voltará ao Rio. porém, quando tiver di- 


zar a Nancy Drexel e perguntar-lhe o que si¬ 
gnificam seus olhares furtivos . 

Estou desconfiado dc que Rénce Adorée e 
Nils Astlier andam de namoro... quem sabe 
se não sahirá em casamento. * e mais tarde di¬ 
vorcio, como é de praxe. .. os brasileiros vão 
indo sem novidades, e cada dia a colonia está 
augmentando.. os aspirantes jamais ficaram 
desilludidos... 

Que typo distincto é o Warner Baxter. . 
Muito prazer em conhecel-o Mr Marino... 
Como véem. o "H" de meu nome sempre pula 
fóra. Podia ser peior... 

Os Studios em Hollywood já acabaram 
com as ferias forçadas, pois todos estão em 
franca actividade. . . e foi por isto que a Olive 
Borden foi trabalhar na Columbia, num fihn 

cuja historia é passada na America Central. 

Clara Bow terminou mais um film “Ladics 
oí the Mob”. esta historia é sobro “bas-fond” a 
ultima febre que invadiu Hollywood depois que 
a Paramount fez “Underwoold” Vamos vèr 
qual será a censura No proximo film que Maria 
Casajuana vae cstrellar, irá em “location” cm 
tres estados — New York. Philadelphia e Chi¬ 
cago Lia. até agora nada 


Joia Menclez. um typo de belleza da Vene¬ 
zuela é a pequena de Bob Stcele em “Headin" 
for Danger da F B O 

* 


“The Terror”, da Warner Bros éoprimei- 
ro film a ser todo Vitaphonizado. ‘ The Jazz 


Singer”, “Glorious Retsy” e “Tenderloin”. ape¬ 
nas tiveram certas sequências faladas “The 


Terror” não tem nem sub-titulos Até o elenco 
será annunciado por um dos artistas E o Ci¬ 
nema falado vae entrando mas.. falando in- 


glez... 




Bob Curwood vae fazer uma série de filma 
para a Universal, denominada "Stunt Cow- 
boy”. 

Rex Bell. o novo cow-boy da Fox. termi ¬ 
nou o seu primeiro film. ” Wild West Romance”. 

Lola Salvi (Marcella Battelini) figura em 
“Plastered in Paris”, comedia da Fox, com 
Sammy Cohen e Jack Pennick. 

W 

Em “The Air Circus” da Fox. figuram. 
David Rollins, Arthur Like. Charles Delaney e 
Sue Carol. 

N 

"Taxi Thirteen” é afinal o titulo da come¬ 
dia que Chester Conklin vae fazer para a F. B. 
O., sob a direcção de Marshall Neilan Marth? 
Steeper trabalha 

% 

Lois Wilson terá o principal papel feminino 
em “Saliy’s Shoulders”, da F. B. O 

“Red Hot Speedy" é o proximo film de Re- 
ginald Denny 

% 

John Gilbert e Joan Crawford estão em 
“Four Walls” da M G M 

aí 

Frank Merriel vae fazer “Tarzan The Mi- 
ght”. novo film de séries da Universal, que são 
novas aventuras de Tarzan. 



Chester Conklin firmou o seu centesimo 
contracto cinematographico Elle está no Ci¬ 
nema ha 14 annos 


Jack Mulhall é agora “astro” definitivo da 
First National. 
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DURANTE A FESTA DE AVIAÇÃO. ONDE SE VÊ 
L. S MARINHO. QUE VÔOU COM SUE CAROL! 
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Terminada a campanha fóra 
dos iimites pátrios, voltára o te¬ 
nente Arnold Fruze para a sua 
villasinha agrícola, entregando- 
se á sua sempre amada faina do 
campo. 

Com as economias feitas no 
exercito comprou o joven uma 
casa e alguns alqueires de terra, 
e lá se ficou a trabalhar como 
homem de iniciativa que preten¬ 
de construir o seu pequenino 


mundo com as suas próprias 
mãos. E tão abstraindo se fazia 
com a labuta dos campos, dando 
ordens aos seus poucos homens 
de aluguel ou tratando das leiras 
para a semeadura do trigo, que 
já nem mais visitava o seu velho 
amigo de campanha, o Capitão 
Viner. que morava a tão curta 
distancia de “Doomsday”, nome 
pelo qual era conhecida a fazen- 
dola de Arnold 


Um dia. trabalhava elle desto- 
cando um campo, quando lhe veiu á 
mente a lembrança dessa ausência 
da casa do velho amigo. Era 
verdade que isso 1 h e suggerira 
Mary, a filha do Capitão Viner. que 
lhe mandara pedir, fazia alguns 
dias, um sacco de batatas, e elle não 
lho havia ainda mandado. 


Escrava 

(DOOMSDAY) 

Mary, Florence Vidor; Arnold. Ga- 
ry Cooper; Percival, Lawrence 
Grant; O capitão Viner. Charles 
A. Stewenson. 
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ÒéTbV 9 5%TYl amigo r peia sua ímagmdwu, 

r vl 1 M A ; por um momento livre dos pensa- 

FILM DA PARAMOUNT mentos do trabalho, surgia agora o 

semblante gentil de IVIary... 

O seu empregado de recados Aquelle seu sorriso infantil e attra- 
estava doente, e não podia ir. E se hente vinha-lhe á lembrança e lá fi- 
fosse elle proprio levar a encom- C ava pairado, seduzindo-o, como a 
menda e fazer uma visita á casa do dizer insistentemente — “vem!’ 


afazeres domésticos quando lhe 
permittiam os seus achaques e 
desfazia-se em devotamento para 
ccm a filha, Mary, que. orphã de 
mãe, tinha a seu cargo os mil e 
um cuidados do lar. 

Era grande a pobreza em 
que viviam, mas mesmo assim 
sentiam-se felizes. Mary era um 
anjo de bondade e cercava o velho 
de tcdo o conforto possível. Só 
(Termina no fim do numero) 


Na casa do Coronel Viner 
tudo era simplicidade. O velho 
militar reformado, um homem 
de coração bondoso, tratava dos 
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As moças devem ou 

I-.U..IM AIMCMAS KSm-LL.1* HOLIA ll.OOD 

(|lU; pullui.iiii ji.ii aqui, e que os leitores otãu habituados a vct na 
Iria andarem pela^ rua* cuin a.*> j• t*t n«i> a «imoMia.,. Sun meias, De 
ordinário no verão .. Dutra* u.saiulo um projecto cie meia, isto é, 
até a altura do tornozcllo... 

Perua> t;T«i.Nf»a> e íinas: leias e bonitas, cabclludas c rapadas; 
torneada- e bem leitão .. A variedade cra enorme, e para cumulo da 
elegancia. -c -i pode chamar devaneia andar sem meias, muitas pe¬ 
quenas usam pulseira na perua... 

lAt.iu it" meio termo Xán direi >e é bom ou mau. Si é feio ou 
hmiito. ou sc e engraçado. K. nâ • temi»» opinião formada a este res- 
,eito. \’ejamo> o que me di-seram algumas artistas, quando lhes ia- 
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r ii a i. m ,i i o o n 

De-de que o-hui na America, principal* 
mente em 1 Inllywnnd, e>ta cidade de encan¬ 
to- e de soííriment»*.-. uma cousa a»az cu¬ 
riosa. d '"perlou minha at tenção tão avida dc 
"Ciisjicões novas . 

I’sia eoitsa curiosa, não era nada mais 
nada rnria - enn-ada nelas pequenas daqui, 
e*tas "u'irl'" cncautadora- 


r.n.urxn 


. n o r o r n y m a c k a / 1i .. 
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lei -obre a lalta de meias nas pequenas de Hol- 

lv \VOi'm| 

Minha primeira pergunta foi feita a Janet 
Oaytior I a mn -e expressou: — “Direito ou 
errado, •• -y-lnria adoptado de se andar sem 
tneias, por muitas mocas modernas, é mais uma 
questão de moda »|o que dc moral. 1’cssoaInten¬ 
te. penso que é mais elite, c de mais effeito no 
vestuário, usar meias, c melhor ainda, quando 
estas são tinas, de boa qualidade. 

1'icon nisto sua opinião, no entanto o Pau¬ 
lo Portanova é adepto fervoroso da falta de 
meias:—“Para que este ornamento?" No mes¬ 
mo dia eu perguntava a Lois Moran, ao que mc 
respondeu: — “Ah! Mr. Marino não tolero.. .• 
Exccpto no ponto de vista cconomico, não posso 
comprchcmlcr como estas pequenas andam pe¬ 
las runs com as pernas despidas! E* um absurdo 
querer convencer os demais, que actualmcnte o 
uso das meias dc tecido puro. venha affcclar o 
conforto. Não obstante, não pertence a pessoa 
alguma o direito dc ditar a outrem sua própria 
vontade, porém, admitto ouc admiro a coragem 
dc quem aífronta rrerras e convcncões. 


jA\nr cavxor 


Dois Moran falava como sc fosse uma ve- 
Iha ranzinza., e comparando suas ideas com 
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usar meias? 


V .Muvinho, representante de “ Cincartc ” em Hollywood) 


,jpp.s. vac l>cm longe n rlii íirctica. Sally diz «dmples- 
, j u j a melhor cousa que já inventaram, no que se refe- 
Sn inverno, claro que "ão t: 1:1 ngradavcl, po- 

"oh hoy!" A noite, não «litro i|ue se não u-c meias, 
n, porém, durante o 'lia — all right! 
inta convenção c sisudez. quando o mundo actual não 
sizudcz, tão nata nos espíritos de nossos antepassados? 
,nvencido de que o mundo desviou de rumo... e tendo 
na rotina, antes tão firme e recta, hoje marcha vcloz- 
,.itrn n não sei o nuc... para onde não sei... Uma con- 


A porcentagem daquclles que são con¬ 
trários a falta das meias, deve ser hem pe¬ 
quena, na parte tocante ao sexo feio. No que 
se refere as mulheres, contrarias a esta idea, 
in tntun, são reformistas, moralistas ou de¬ 
vem ter pernas manchadas e feias, conforme 
me disse Thclma Todd. Ao fazcr-llie esta 
{Termina no’fim do numero) 


VtCTOR 
MAC UGLEN 


LO 1 S 
M 0 R A A r 


i oi que se esconder uma opinião sincera, 
piando esta é dictada pelo coração? Para que 
ii /«t ii que não ^e >ente? Gostei do que me disse 
l , .dininido t.owe (piando lhe atirei a pergunta,, 
g< *sto de ver uma pequena ser original, c 
ccrianicnie penso ijue ella deve sentir-se confor¬ 
tável. Portanto, a moça sem meias está "O.i 
^ ■ • segundo me consta” Gostou?.,, E la se 

» t * 

loi o Lowc rindo gostosamente.,. 


Taiik 

chaniado 


V "U. h, lá se foi o Victor attender o 
do director, para repetir uma scena. 


SALLY 

PH1PPS 
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(LIFE OF RILEY) 

FILAI DA FIRST NATIONAL 


Chefe de Policia, George Sklney; 
Riley. Charlic Murray; Monta- 
gue, Sam Hardy; Penelope, a 
viuva. Myrtle Stedman; Molly 
0’Rourke. June Marlove; Steve 
Meyer. Stephen Carr; John King. 
Edwards Davis e Aaron Brown, 
Bert Woodruff. 


Riley é chefe dos Bombeiros, 
e Meyer. chefe de policia de Elm- 
dale Center. 

Separa-os em rivalidade a 
mão da viuva Penelope Jones a 

que ambos aspiram. 

Nessa época chega a Elm- 

dale Center um circo de que faz 


fogo e uma grande companhia interessada resolve fa 
zer experiencia do invento para compral-o, se provar 
satisfactoriamente. 

A experiencia é feita no proprio armazém de Ri¬ 
ley, uma pilha de caixas por elle para esse fim prepa¬ 
rada. 

Montague, porém, trocara a agua. que era a ma¬ 
téria prima, por gazolina. Come era esperada pelo 
r\pn;pr<n pmnrezarin de circo, a experiencia falhou. 


parte a joven Molly U Kcurxe que iugud ua uw 
tutores em outra cidade. 

Molly e Stephen Meyer. filho do chefe de policia, en¬ 
contram-se no circo e se amam lego á primeira vista, com 
essa instantaneidade que tem desafiado inutilmente a ar¬ 
gúcia aos maiores psychologos. 

Al Montague, donc do circo, sabendo que Penelope e 
rica. candidata-se também á sua mão, resolvendo não 
sair mais de Elmdale Center sem que a sua proposta de 
casamento seja acceita. 

Na noite seguinte, não sabendo onde ir dormir, a 
bella Molly vae ao armazém dos Bombeiros, causando 
verdadeiro pavor em Meyer e Riley que julgam tratar- 
se de um ladrão e fazem um barulho terrivel, augmen- 
tado ainda com a explosão que se dá no armazém 

Ficam desapontados quando encontram a joven e. 
embora contra a vontade de Meyer, Riley. que tem J 
um coração generoso, resolve adoptal-a. Jg 


Steve e Molly trabalham juntos no armazém 
de Riley, e o seu amor progride. 

O mesmo, por outro lado. acontece com a 
viuva Penelope e o emprezario Montague, mago¬ 
ando isto, grandemente, os corações sensíveis e 
apaixonados de Meyer e Riley. 

Riley é um esforçado. Elle acaba de fazer 
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grandes modificações num apparelho extinctor de 
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>az de estatura elevada, de basta ca- 
i collarinbo e sem camisa, de pé ante 
no Hollywood Athlctic Club. reci- 
i sua própria imagem estás cinco 


]7 depois de uma pausa, cxciiUiuiVíi, ui/xii* 
,| (( u ,na careta: Qual! “Com esta cara e esta 
V,)/ não vou lá das pernas! Pode ser que eu seja 
uin optimista," mas si cu o disser dessa forma. 
nlinl set cinematograpbico, receberei uma coroa 

de capim”. 

p* dizei ido isso. o nosso homem satuu c du- 
raiiti’ muitos dias fazia paiav tudo quanto cia 
conhecido e pedia-lhes que lhe repetissem a odio¬ 
sa phrase. Vez parar Iam Tellcgen, fez parar 
|nlm (iiibert e entrou cm familiaridade com to¬ 
dos os garçons franceses do boulevard e voltava 
sempre^para casa convencido de que não havia 
ninguém notável. 

“Sou um homem naufragado, exclamava 

ciie Não sei mesmo o que faça!" 

Mas afinal resolveu procurar Frank Borza- 
gc. «ué ia dirigil-o em “Sétimo Céo” 

“Ku não comsigo fazer a coisa, Sr. Borza- 
o-e. disse elle. Todas ás vezes que digo “F/ para 
cima que se olha” sinto que a minha expressão 
é estúpida, idiota!” 

F quando se começou a filmagem de ' Séti¬ 
mo Ceo”, esse rapaz. Charles Farrcll, que devia 
ser co-estrella com Janet Gaynor, tinha a sen¬ 
sação de que se approximava ,a sua hora de can 
tn de cysne. h. tudo isso por causa de cinco pa 
lavras apenas e do gesto que devia acompa 
nhal-as. Chegou o momento de proferir a ora 
ção tão longamente praticada e p joven Farrc 
enfrentou a cantara. Soara a hora suprema < 

sua degradação 
Ah! mas elle sa¬ 
beria mostrar-se 
forte e não deixa - 


Sr.l CARREIRA COM TRES 
SURER-riiODUCÇÕES. 


CHARLES EARREU. 


olha!” — exclamou elle em tom desanimado. 
Farrell sentia toda a angustia do momento e fez 
unia cara que traduzia perfeitamente a cons¬ 
ciência da inutilidade do seu esforço. Mas, acto 
continuo o director Borzage bradou: E 
isso mesmo! LC isso mesmo! Você apanhou 
Faça de novo! 

Fazer o que? — indagou espantado 

Farrell. 

— Faça essa cara engraçada. 

Poderia haver coisa mais desconcer¬ 
tante para um joven artista ambicioso c es¬ 
forçado do nue ouvir um director dizcr-lm 
“Magnifico!” Toda as vezes que você fa; 
uma careta é um successo. Repita o nego 
cio? E desfarte Charlie o perseguiu torcen 
do o nariz para si mesmo, tiara o dircclo 
e para todo mundo no “set” do “Seveiu 
Heaven”, cxcepto para Janet Gaynor. Cor 


ziam seus amigos, riram . .. 

a Broadway também riu: todo o mundo ri 
A Fox assignou contracto com Farrc 
coisa de tres annos, c depois achou que cllc 
valia grande coisa. Farrel passou á situaç 
“Artista para alugar". As ,pontas que lhi 
vam podiam perfeitamente ser feitas pelo c 
mio do escriptorio ou pelo varredor de rus 
cm “Sandy” teve elle um papelzinho melli 
“All right, disse o joven Sr. Farrell, 
les querem me alugar, que^ façam. Eu llv 
rei uma pequena surpreza”. 


a coisa 


Como aconteceu a coisa, ninguém 
ao certo a não ser o director James Cruze. Mas 
a empreza de Charlie recebeu um dia um pedi¬ 
do da Paramount para que lhe emprestasse o 
seu “homem para alugar” e quando ouviu talai 
delle foi para saber que Cruze lhe ccniiara um 
papel em “Fragatas Invictas”, que eia virtual¬ 
mente um papel de cstrella. 

0 Farrel? — indagaram elles. 

Sim. era elle. Uma pequena surpreza. De¬ 
pois do que, a Paramount o guardou para o pa- 
“Ipndimr” em “Irmãos na lueta, irmãos 


Era Cape Cod, 

Massuchusetts, o 
pae c * mãe de 
Charlie e varias 
pessoas que se di- 
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paru rima e ao dar com o rosto mimoso 
,l c Xj u — o hw ullmr magicumemu se 
transforma e physiouomia, cntao sc- 
vrva, trjinsíitfura-sc mim n ri*»/* dc per- 
dão. 

|«* durante muita > horas X ju, viu 
iiti 'cu propr»" olhar os "11»“' la lili-mu ' •1" 
(lesouvhecido Estamos agora um»» p»*»i»- 
(lc salão «Ir baile. Muita 1»»/, nutiu» luxo, 
vistosas toilcius, cirnamos pares e.. crn 
meio de tudo i*s", a mulher volúvel, de 
temperamento iin|iiici‘», o marido indul¬ 
gente ui ícetuoso, c o homem de prova,m- 
te olhar. 

Em um «los intervallos, Nju cneon- 
ira-se com <» desconhecido o homem ideal, 
que lhe parecia suiwior a todos n> outros 
— ao seu proprio marido. K’ apresentada 
a ellc. Trata-se de Rohcrto Roskoíi, poe¬ 


ta, espirito de sonlmuor, que vivia tentun- 
do eoraçfles e compondo madrignes, Nju 
conversa aiiiiimdanicnlc e sc enleva cada 
vez mais pela doçura e delicadeza de seus 
modos, da sua voz e .sobretudo, dos sous 
espressiví •.*> • tlhares. 

Durante as dausas punhados de ser- 
penlidas se enroscam im ar... cila apa¬ 
nha uma e pede-lhe que escreva qualquer 
eoisa como recordarão daquelle delicioso 
encontro. Ellc então, seduzido cada vez 
ma D — e seduzido ao extremo, começa u 
desenhar na serpentina deliciosa, phrases 
de amor. K teria escripto um romance, sc 
" esposo não apparecesse para lcval-n a 
casa. 

Xo caminho e quando e»i» casa. Paul, 
embora um tanto embriagado, percebe que 
a sua esposa, outrorn tão solicita, nau 


Maridos ou Amantes 


Paul Karlwski . Emil Janings 

J Nju Karlswski. Elisabeth Bergner 

Nini. Nils Edivall 

Olga. Migo Bani 

Robert Roskoíf. Conrad l’eidt. 

Paul, rico banqueiro, typo de lioniem indul¬ 
gente, amoroso, escolhera para companheira a 
linda joven Nju, crentura de temperamento in¬ 
quieto, capaz das maiores loucuras, 

Uma encantadora c robusta crcança, sym- 
bolisava os seis annos felizes que ambos ha¬ 
viam passado. 

Paul, que vê na sua esposa um mundo de 
encantos, nunca csperimentnra os eífeitos dn 
ciunie. Amava-a perdidamente, e por vezes esse 
grande amor cega va -o; era rico c fazia-lhe 
todas ns vontades. 

' r m hcllo dia um homem <la rua começa a 
tocar no realejo, bellissiinas peças. Quando a 
musica termina, cila lira do bolso de seu mari¬ 
do um nickcl. e joga-o ao homem do realejo, 
(|i»e por muitos minutos a encantara. O desti¬ 
no — caprichoso como sempre — faz com que 
n moeda cá ia em cima de um transeunte que 
por ali passava. Indignado, o desconhecido ollm 







recebe com satisfação os seus carinho». 
A noite, antes de dormir. Nju relc 
aquellas doces phrases cheias dc pro¬ 
messa e amor, que o poeta lhe escreve¬ 
ra na serpentina e tem vontade dc pro- 
cural-o, longe que fosse, para dizer-lhe 
que o ama — que o ama muito! 

A’ manhã do dia seguinte trouxe 
a Nju agradaveis surpresas. Robert 
viera a visital-a. E pela primeira vez, 
dennte da espontânea.amabilidade do 
poeta. Paul sente o ciúme bcliscar-lhc 
o coração e chega por isso a prohibil-o 
de que torne a voltar cm sua casa. 

Mais tarde rc flectindo melhor, 
com medo deque fora injusto, ellc pro- 
prio o convida novamente para que ap- 
pareça e pcdc-flhe desculpas pelo que 
dissera. 

Um dia, o esposo chega inespera- 
damente em casa, e encontra o homem 
que lhe despertara o ciume ajoelhado 
aos pés de sua esposa, numa sala fra- 
caincntc illuminada. 

Num assomo de loucura, vendo- 
se trahido. cspulsa o conquistador. 

(Termina no fim do numero) 
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Esta nossa histcrn descreve a vida de uma 
“Rosa” que só se sentia bem entre “Narcisos” 
“Jaeinthos” e "Lirios” Tinha bellos cabelios 
de togo e gostava muito de brincar, nadar c 
pescar! 

Chama va-se Rosa MacCoy e antes de fazer 
seus exercícios de natação brincava um pouco 
com "Dom Pelicano” Esta ave aquatica sem¬ 
pre gostou immenso de peixes de lodos os tama¬ 
nhos. e a formosa Rosa. manicura de officio. 
que como já dissemos também era uma eximia 
pescadora, não só de peixes como de tudo que 
era bonito e "brilhante”, fartava-se de rir ao vêr 
como o pelicano guardava no saec" da t^uela a 
comida que reservava para o dia seguinte. 

Guardar para o dia seguinte e até para 
dias futuros era um dos "sports” favoritos de 
Rcsa, que o considerava «noffensivo c inno- 
cente. Em cutras palavras, a en¬ 
diabrada Rosa era uma "gulosa” de... joias! 
Seu ordenado como manicurista porém, não 
lhe permittia o luxo de possuil as. 

Num domingo de manhã Rosa foi para 
uma praia de banhos e atirou-sc alegremente 
ás ondas. Tres de seus admiradores, dois ad¬ 
vogados e um medico, hemens dc fortuna, se¬ 
guiram-na a nado. Os advogados chamavam- 
se Narciso Lennon e Jacintho Burke e o medi¬ 
co tinha um neme que condizia bem com seu 
estado de alma. Chamava-se Urio Gill. 

Rosa notou immediatamente que estava 
sendo seguida e assim que se afastou bem da 
praia, exclamou bem alto: 

-- Agora vcu nadar para '-erra com um 
"Narciso", um "Jacintho" e um “IJrio”! 

Era isso mesmo que seus tres perseguido¬ 
res queriam, pois as forças in lhes iam faltando 
Em terra firme. Rosa penscu immediatamente 
em seu "Sport” favorito c innocente! Cha¬ 
mou á parte Narciso Lennon e disse-lhe: 




BIOS DE FOGO 

(RED H A 1 R ) 

Rosa MacCoy. Clara Bow 

Robôrt Lennon . Lane Chandler 

Narciso Lennon . Lawrence Grant 

Jacintho Burke . Claude King 

Lirio Gill.William Austin 

IVIinny . Jacquelin Gadsdon 

Perky . William Irving 

— Meu relogio está cheio de areia da praia. 
Tenho que mandar limoal-o. Venha commigo 

E elle foi Na joalheria. Rosa admirou as 
lindas joias, e Narciso, que admirava cada vez 
mais sua formosura, comprou-lhe um collar de 
brilhantes. 

De volta á praia, Rosa enfaceirou-se e usan¬ 
do do mesmo estratagema com Jacintho Burke. 
conseguiu que elle lhe comprasse uma pulseira. 

O mesmo succedeu com Lirio Gill e elle 
comprou-lhe um pendantif. 

Nessa occasião chegou o vapor de excursio¬ 
nistas o que animou ainda mais os vae-vens dos 
banhistas. Rosa mudou de roupa e foi para o 
trapiche pois queria regressar para a cidade no 
vapoi afim de se ver livre de seus tres persegui¬ 
dores O vento carregcu com um chapéo de 
palha dc um dos passageiros e veiu cahir aos 
pés de Rcsa que o apanhou do chão e olhou para 
o dono que estava no convéz do vapoT Desse 
olhar dependeu seu destino. O joven rapaz era 
justamente o ideal que Rcsa procurava. O va 
por apitou e afastou-se do trapiche, e Rosa. ven¬ 
do que tinha chegado tarde, dispoz-se a travão- 
conhecimento ccm o dono do chapéo fosse 
ccmo fosse. Fingindo que aueria devolvel-o 
desequilibrou-se e cahiu n agua onde nova- 
mente fingiu aue não sabia radar. 

O rapaz não hesitou, e atirou-se do convéz 
do vapor ao rio para salvar a mulher que tanto 
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o impressionara com sua radiante belle- 
■/:a. Um salva-vidas amarrado a urna 
corda foi atirado do vapor aos naufragos 
c Rosa foi içada para bordo emquanto 
(|iie Robert Lennon, pois assim sc cha¬ 
mava o heroico joven. foi içado para o 
trapiche per uma outra corda <|uc dali 
lhe haviam lançado. 

0 vapor partiu sem que Rosa conse 
guisse saber quem fòra o seu... salva¬ 
dor . 

Robert Lennon partiu noutro vapor 
para a cidade e nc dia seguinte foi con¬ 
sultar seus tres tutores, os quaes, talvez 
por ironia da sorte, eram os nossos dois 
advogados e o nosso já conhecido me¬ 
dico. 

Venho pedir-lhes um conselho, 
declara Rcòert. O dever dos tutores c 
auxiliarem o tutelado. Deseje descobrir 
p paradeiro de uma moça Não descan¬ 
sarei emquanto não eneontral-a. 

— Robert. tens uma fortuna enor¬ 
me! Nosso dever é proteger-te! Trata dc 
casar com uma moça que conheças bem. 
e não com uma. .. desconhecida! So- 
cega! Do que tu mais precisas, se olha¬ 
res bem para um espelho, é de fazer a 
barba! 

Robert precisava effectivamente 
de "raspar os queixos” e metteu-se na 
primeira loja de barbeiro que encontrou, 
e, oh. destino feliz, escolheu justamente 
a barbearia onde Rosa traDalhava como 
manicurista. 

Vim convidal-a para jantar 
commigc, affirma elle. 

— Ah, você é o rapaz que me salvou 
de morrer afogada? 

— Sim. e tenho remexido a terra e 
o céo para encontral-a! 

— Bem, então venha buscar-me ás 
sete em nossa casa. Aqui está meu 
cartão de visita. 

— Que felicidade! Então até ás 

sete! 

— E sem fazer a barba, Robert foi 
barbear-se banhar-se no palacete 
delle sempre ancioso por chegarem ás 
sete horas. Para quem espera o tempo 
passa de vagar, mas a hora marcada 
chegou finalmente, e elle foi para casa 
de Rosa, que morava com a avó. 





'mm 

fviíSSfi'! 


— Minha neta, dizia-lhe a boa velhinha, 
no meu tempo uma menina que acceitasse. 
presentes de homens, não era uma boa 
moça! 

— Pois, actualmnte, avósinha, asse¬ 
vera Rosa, uma moça só obtem presentes 
quando é "bem fcôa ! Mas sabe duma 
cousa? Convidei um meço para jantar 
comnosco. 

_Algum estróina como os outros? 

— Elle nãc é como os outros! Não si¬ 
mula affeições que não sente! 

— Ora. estes moços "modernos” esque¬ 
cem-se facilmente das promessas que fa¬ 
zem! 

E’ neste momento que entra Robert com 
um grande ramo de flcres e uma .enorme 
caixa de bombons de chocolate. 

_E m vez de irmos a um restaurante, 

diz-lhe Rosa, desejo que jante comnosco. 
Apresentc-lhe minha querida avozinha! 

— Que carinha de santa, exclama Ro¬ 
bert. Estar junto de si é estar perto do céo! 

_Mas vamos ao que importa, replica a 


avó de Rosa. Minha neta só tem dotes de es¬ 
pirito! Quaes são sua^ tenções? 

— São as de um homem de bem! O olhar 
da velhinha illuminou-se de alegria e o jantar 
foi servido sem que ella tirasse os olhos de 
Robert. 

— Avósinha, observa Rosa. não me 
tire meu namorado! 

— Não tenhas medo! Elle só olha para 
ti! Mas, Rosa, já são dez horas! 

— Então peço licença para retirar-me, 
declara Robert. 

— Teremos muito gosto em tornar a 
vel-o, affirma a avó de Rosa. 

— Mas no sabbado sua neta ha de ir a 
um theatro commigo e antes do espectáculo 
iremos jantar no celebre restaurante Mont- 
martre. 

— Está coníbinado. declara Rosa. 

No clia seguinte Rosa foi trabalhar e 
ccntou á sua companheira Minny o que se ti¬ 
nha passado na vespera. 

— Se vaes iantar no restaurante Mont- 
(Termina no fim do numero) 
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POR L . S. MARINHO 
(Representante de “Cinearte” em Hollywood) 


Ultimamente tive minha 
attenção despertada para os 
extras, chamados "society 

people” ou wcll dressed • 
como são conhecidos aquelles 
que se vestem com mais apuro 
e elcgancia 

Eu notava que muitos ex¬ 
tras, inclusive certos artistas, 
usam sempre camisas e collari- 
nhos de còr preferindo sempre 
o amarello e o azul Questão de 
photographia O branco não 
nhotoerranha liem Uma occa- 


perfeitos que a agua apparece como sendo dc còr 
natural. O branco algumas vezes dá uma 
apparencia de buracos. 

Com os cabellos também ha as mesmas dif- 
ficuldades. pois nem sempre as louras são louras, 
devido a preponderância do colorido que a ob- 
jectiva apanha. 

Eu estava nestas conjecturas, quando uma 
creatura trajando um elegante costume cinzen¬ 
to. passou perto a mim, arrastando os pés. des- 
plicentemente, num andar sem cadencia, com¬ 
pletamente em desaccordo com o vestido. Ella 
passou por mim levando o corpo em todo rela¬ 
xamento possível. Cansaço? Talvez... 

Era Leatrice Joy. 

Quasi tive uma desillusão!.. Aquella falta 
de elcgancia. tão em contraste com o que mostra 
em seus films de scenas espectaculosas, fez-me 
virar o rosto de pavor. .. 

Resisti naquella lucta que então se travara 
em meu espirito; eu não queria perder a admi¬ 
ração que sempre votei a Miss Joy, por isto dei¬ 
xei passar aquelles momentos e encarei-a nova¬ 
mente. disposto a completar o estudo. Foi longa 


LEATRICE JOY DISSE 
QUE NÃO SABE 
SE DEIXA O SEU 
CABELLO CRESCER... 


apparelho que tem um 
vidro azul. 


a permanência deste estado, direi de assombro, 
mas, quando a vi posar, filmando “Man Made 
Wornam” dirigida por Paul Stein, foi outra 
cousa . 

Ao ver assumir aquella attitude tão carac¬ 
terística. attitude de salão, de pessoa elegante 
e aristocratica, tornei á realidade das cousas e 
esqueci aquella impressão de caipira que a 
principio me invadira... 


Em “Ree Hair” 
um film de Clara Bow, 
ha uma s c e n a com 
agua, e agua é bem dif- 
ficil de photographar, 
devido seu brilho ser 
quasi igual ao do espe¬ 
lho. Um film fica ridí¬ 
culo com scenas dagua. 
não se tendo o máximo 
cuidado de eliminar 
todo o brilho. 


Cinco minutos de conversa, é o bastante 
para se deduzir o gráo de intelligencia que ella 
possue Talvez, uma das mais intelligentes que 
tenho encontrado até hoje E’ conversada, es¬ 
pirituosa e tem sempre assumpto Não se li¬ 
mita as phrases, — faz calor; está lindo o dia e 
outras mais banaes, tão usuaes quando não se 
tem o que conversar, principalmente se não 
despertamos interesse... 

Ella é alegre e despretenciosa Ás vezes cm 


LEATRICE JOY ACHA 


Neste film, foi ne¬ 
cessário tingir a agua 
de azul porém o effei- 
to e o trabalho são tão 


PAUL STEIN O MELHOR DIRECTOR 
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LEATRICE JOY EL. S, MARINHO REPRESENTANTE DE “CINEARTE” EM HOLLYWOOD 



seus olhos podemos notar claramente olhares 
autoritários, mesmo que nào haja motivos para 
isto 

Quando lhe fui apresentado, disseram — 
que eu desejava perguntar algo. “Então Mr,, 
“Marino” que deseja saber de mim? Quasi 
fiquei desconcertado, pois nenhum artista 
a quem tenho sido apresentado, pergun¬ 
tou-me o que desejava saber. Isto foi o 
principio, e como nào perdi o sangue frio, 
disse-lhe; nada em particular, porém, tudo 
que possa interessar aos leitores de “Cine- 
arte", cujos recortes ella prega em seu 
“scrap-book" para mostrar a sua adorada 
filhinha, quando ella estiver em idade de sa¬ 
ber quem é ou quem foi Leatrice Joy, 
interprete de tantos films de suc- 
cesso 

Durante o curso de nossa palestra, 
surgiu como por encanto, com uma risada 
escandalosa, a loura e sympathica Phyllis 
Haver, a grande heroina de “Chicago” e 
“Tentação da Carne”, a quem ella me 
apresentou, encetando cumprimentos pelo 
seu çnais recente trabalho. 

Entre todos os directores com quem 
Joy tem trabalhado, destaca Paul Stein 
como o melhor delles; não cessou de tecer- 
lhe elogios, e comquanto ellc dirija com 
acerto, isto é. não estragando muito negativo, 
seu todo é de Emil Jannings caracterisado de 
trabalhador de cães. 

Como disse anteriormente, sempre fui um 
ardente admirador dos films de Miss Joy; tendo 
visto quasi todos que me têm sido possível 
alé a presente data Estava, como se diz, roxo 
por conhecel-a e dizer-lhe isto mesmo, e pedir 
lhe permissão para tnencionar um unico que 
absolutamnte eu não gostara. Ainda bem que 
h>i um só Mr ‘'Marino'' Podia ter sido peor 

L. ficamos nisto. Nem ella me perguntou, nem 
cu lhe disse qual tinha sido o film, o que eu nào 
gostara . . 


LEATRICE 

JOY 


Nossa conversa variou, para outro assum¬ 
pto; falou-se diversas cousas, os films voltaram 
a ser o assumpto predilecto. Entre outros, al¬ 
guém ao nosso lado, mencionou "For Alimony 
Only” e ella olhando-me com um sorriso sus¬ 
penso nos lábios, levantou-se e disse. — Este 
foi o film que elle não gostou... 

Não pude saber como tinha advi* 
nhado... Seu director a tinha chamado 
para repetir a scena. por isto eu fiquei espe¬ 
rando. sua volta, imaginando a força de 
pensamento gerada entre nós dois. Não 
seria possivel que nossos gestos fossem 
iguaes, e que ella justamente viesse bater 
na mesma tecla em que batia já ha muito 
tempo. .. 

Scena Owen também trabalha neste 
film, o qual Miss Joy diz ser uma historia 
bonita — uma especie de circulo vicioso. 

Depois de pequena espera, voltou a seu 
logar e continuamos nossa conversa. 

Leatrice Joy eâtá em grande indeci¬ 
são sobre o corte de cabello. Como estão 
usando as moças de seu paiz Mr. “Mari- 
no”? Na America não está assentado se 
continuam cortando ou deixam crescer. 


Quando meu cabello era cortado, como o 
seu, accrescentou Joy, era agradavel, e 
menos o trabalho. Agora os tenha um 
pouco compridos e o trabalho augmentou. 
Sorveu um copo com agua, pois a quentura 
das luzes deixa-a com a garganta resequida, uma 
garganta de voz maviosa ... Ouvi-a cantar um 
pouco... no espaço de tempo que os electricis- 
tas mudam as luzes... Durante o tempo que po¬ 
savamos, conversamos em hespanhol e francez. 
idioma este que fala admiravelmente bem, e 
aquelle não vae além de meia duzia de palavras, 
faladas com um sotaque tão bello, que nos dá 
vontade de ouvil-a sempre... Com um “adios" 
e um forte aperto de mão, deixei-a, promettendo 
voltar cutra vez, conforme seu convite, e... 
voltarei... 
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..II (llllicc Tccry 

. Mnry UriiUi 

..íleorge Irving 
Raymond H aliou 

. Jack Lmieii 

. .Ifillidin Rtmrll 


Mi kc I )ool;m .... 
Maric Hurke .. . 

( ) juiz <lisitrictíil . . 
MacGce, " repórter 
Kieliard Deming . 
Smith. <> cabecilha 


(.'mim sempre costumava lazer, cnliaiUH» poi unia m.i 
ili- «juasi nenhum movimento át|iiella liora avançada da imi¬ 
te. dispunha-se Mikc a realizar o >eu cruzeiro íioctui no 
mino pittorcscamcnte appcllidava ellc a essas rotulas, «piau 
«■e lhe deparou aherta uma <l;i< portas do famoso hazar «!< 
artigos de sport da firma Mortimer Mertou. O nosso li" 
mem reuniu toda a sua calma e hoa prudência, meditou un 
pouco, tragou alguns planos de lógica inducti\a. c Giegoi 
a uma idéa fixa: devia lia ver algo de anormal náquclle es 


. Tinha havido, de facto, 
iW>, lá estava a portá as 


Em seguida chegava Marcos MacGee, o in¬ 
fatigável repórter do grande matutino The Call, 
c de caderneta em punho, ia arrolando as vergo¬ 
nhosas cjaffcs do fecundo detective, antegosan- 
do a noticia de arrasa em que ia expôr todo o 
ridículo de Mike por haver inalado mais de uma 
dúzia de bonecos de cêra da conhecida loja de 
artigos sportivos. 

0 chefe de policia, attrahido ao local, tendo 
comprovado que a casa estava vasia, encheu-se 
de indignação contra o abobalhado subalterno, 
terminando a sua churrilha dc increpações com 
aquella phrase sacramental que põe sempre ter¬ 
mo a taes reprimendas: 

— Você está exonerado do quadro! Vá! 
Snmn-scl 

D facto, porém, é que a casa havia sido 
mesmo roubada, accrescendo mais que Ricliard 
Deming, que por ordem «lo juiz districtal, seu 
chefe, sahira horas antes para descobrir o covil 
de uma sucia de bandidos que ha mezes assola¬ 
va a cidade, havia desanoarecido sem deixar o 


rniiiia no fim do numero) 


Procurando dominar o tremor nervoso que 
violentamentc lhe sacudia a parte bifurcada do 
corpo que o vulgo denomina de “gambias", ia 
o nosso feroz detective a transpor os humbraes 
da porta, mettendo o seu nariz policial pela den¬ 
sa escuridão em que *e achava «> salão da loja. 
quando um certeiro e pesadíssimo murro uns 
queixos o lez salar a cabeça e recuar mais <lc- 
pressa do que havia avançado. 

Grandemente ferido em sua dignidade pro¬ 
fissional. valeu-se o nosso heroico “secreta” do 
seu T2 de fogo rápido, e hum! hong! hum! — 
mandou uma saraivada de balas que nem uma 
metralhadora elcctrica seria capaz de mais vas¬ 
ta e destruidora descarga. E á medida que ati¬ 
rava, ás tontas, para aqui e para ali, ia entran¬ 
do. c ás cutiladas, aos pinchos, ás upas, ia des¬ 
troçando os terriveis inimigos que pareciam es¬ 
tar acoitados pelos recantos do amplo salão do 
estabelecimento. y 

Com os tiros, a gritaria, a infernal bani- 
lheira que fazia o nosso homem, não tardou 
muito em ali se apresentarem alguns guardas 
da policia dc ronda. E o espectáculo que a elles 
sc deparou era de uma desolação indcscriptivel: 
corpos decapitados, tòrços partidos a meio, ca¬ 
beças despedaçadas, braços retorcidos, e mãos 
o nernas mie iaziam em poças de... cêra der- 
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o GAÚCHO (The Gaúcho) United 

Artisls—Producção de 1928. 

Um argumento com um thema admirável 
que nunca devia ter sido escolhido para Dou¬ 
glas Fairbanks que se dedica a genero difíeren- 
te Aquelle bandoleiro tendo por companhena 
uma mulhersinha dum caracter que Lupe Velez 
lenta interpretar, a interessar-se sem saber por 
que, por um outro typo de mulher interpretado 
por Eve Sothern. contém o material para um 
film interessantissimo, mas Douglas c apresen 
tado como mais um desses bandidos santinhos 
que tudo faz para bem do seu povo e para dar em 
expansão ao seu genero, arrumnam o thema fa¬ 
zendo ccm que não se leve nada a sério 

Douglas volta aos seus dias de acrobacia e 
chega a fazer lembrar o ‘Caçador dc bcrbole- 

_ i* 

tas 

Entretanto, tudo está tào fóra de oppoi- 
tunidade que não sc aprecia minto c seu traba 
lho, mesmo porque, o seu typo de gaúcho, para 
nós brasileiros que o idealizamos de maneira 
tão differente. não agrada, tornando-se até < u- 
cete a fumar tantos cigarros O ambiente cm 
que se desenrola a histeria, também não satis¬ 
faz. Douglas quiz fazel-o imaginário, mas nós 
o achamos falso de qualquer foi ma Um ^igu 
mento esplendido, repito, arruinado por falta 
de realidade, per terem illiminado o verdadeiro 
espirito do thema 

E’ mais levado para o motivo religioso, ha 
vendo até algum “hokum no genero. Lupe 
Velez está sem direcção e está leia quando eu 
sei muito bem que ella é lindíssima » mais linda 
entre as lindas de Hollywood! 

Eve Sothern. bem adaptada ao papel 

Não são com bananeiras 2 vasos de tinho- 
ròes a fazer vinheta nos “apanhados de machi- 
na, que se dá a idéa de um pedaço de terra sul- 
americana 

Cotação: 6 ponto., A R 


C 

SOK O ÍMPETO DAS AGUAS (Flood 
Gates) l.owell Prod inc Producção de 
1024 (Prog Rialto) 

Um film fraco, como assim têm sido todas 
as produccòes de John l.owell e Evangchne 
Russell Já eslào ficando “páos* estas histo¬ 
rias dc açudes que rebentam, sempre apresen¬ 
tados em miniatura 

A direcção e o desempenho não satisia 
zom ívy Ward e Jane Thomas apparecem em 
papeis de pouca importância rechnica. pho- 
tographica. tudo antiquado. Eilms como csu. 
bem poderiam deixar de vir ao Brasil 

Cotação: 2 pontos — A R 

HERQES DA NOITE (Heróes Of The 
Night) ~ Gothan Prod. Producção de 1927 
— Guará). 

Historia de dois irmãos, um bombeiro 
(Ciillen Landis) e o outro, policia. (Rex Leasc) 
que namoram a mesma moça (Marion Nixon) 
Que argumento colosso! Já se deu um caso em 
Cntumhy qcie resultou num ‘ sururú" dos dia¬ 
bos . . mas o film também tem boas luetas para 
o Juquinlia apreciar Nunca vi o Cullcn Landis 
quando iucta com o Wheeler Oakman Rex 
Leasc, Joscph Hcman e Marion Nixon satisía- 
zcm. John Lockney faz rir quando afasta 
aciuelle pretendente 


ENfRÂI 


Sarah Padden. deixa a desejar, como as sce- 
nas de incêndio que apparecem. cepois do que já 
se tem visto em outros films. Frank 0’Connor 
dirigiu. Uma fitinha agradave! para os rapa 
zes. 

Cotação: 5 pontos A R 



I Alf Ô 


MODERNA a SEU MODO (Man Bait) 
p d C Producção de 1927. — (Ag 
Paramoum) Um film Traço, com MariePre^ 
„ ost Se cila continuar a apparecer cm hlmb 
assim ficará esquecida Historia pouco 
interessante e ate cacete Sccnas mal 
apprcvcitadas e que na mão de um outro dire¬ 
cto! dariam resultado mau; satisfaçtono. 

A iu< lade prato de puré. no restaurante podia 
SCI melhor As da praia c as da festa, tanuem. 
náo satisfazem Kenneth Thomson, um pouco 
fraco Douglas Fairbanks )i ” 

mesma Eddic Gribbons agrada. Mane Ma- 
rie, seus films precisam melhorar... Eu acabo 
mandando descer um anjinho para esses seus 

films . _ 


QUANDO O AMÔR QUER (The Sto- 
len Bride) First National Producção de 

1927. 

Como film de estrea de Alexander Kerda 
nos Estados Unidos pouco ou quasi nada repre¬ 
senta E’ verdade que o ambiente húngaro esta 
bem ieproduzido Mas justamente o contrario 
é que deveria causar espanto — Korda é hún¬ 
garo O film está muito vulgarmente dirigido, 
servindo de méro pretesto para uma exhibiçao 
de interesses de grande luxo e da figura fasci¬ 
nante e seduetera de Billie Dove A historia e 
das mais conhecidas O scenario que delia fez 
Carey Wilson é mais commurn ainda. Não fos¬ 
sem os sorrisos de Billie Dove, a seducção de 
Lilyan Tashman, a figura sympathica de Lloyd 
Hughes, o bom trabalho de Armand Kaliz e a 
presença de Clevc Moore. irmão de Colleen. 
nada mais restaria que recommendasse aos 
“fans” esta producção da First National. Vao 

poi Billie e Lloyd . 

Cotação; ò pontos — P. V 

PAINE' 



A TRAGÉDIA DO GOLGOTHA (I. 
N R 1 ) Neuman Prod -- (Marc Ferrez). 

Dc uns tempos para cá. é raro o anno em 
que não seja apresentada uma nova producção 
sotre a vida dc Christo. 

Este anno tivemos duas: uma importantís¬ 
sima e da qual não dei a devida apreciação: ou¬ 
tra. a que estou tratando justamente o con¬ 
trario fraquissima. 

E’ a peor dc todas as chamadas —“Vida 
de Christo” rnais fraca ainda do que “Da 
Mangedeura á Cruz”, o velhíssimo film da 
Kálem. ha muito tempo aqui exhibido e que 
agora acaba dc conquistar um ponto superior 
na sua classificação 

O film só tem comparsaria e algumas mon¬ 
tagens 

“QUANDO O CORAÇÃO 
QUER” TEM A BELLEZA 
DE BILLIE DOVE 


Os artistas, alguns, se bem que bons e bas¬ 
tante conhecidos, estão complctamente deslo¬ 
cados e náo possuem o typo que requerem os 
respectivos papeis que representam. Imaginem’, 
a Henny Porten. desempenhando o papel de 
Virgem Maria! Asta Niclsen, na Maria Magda- 
lena! Gregor Chinara, tamJbem, não é um typo 
adequado para fazer o papel de Christo. 

Robert Wiene. nunca devia ter dirigido um 
assumpto como o deste film. Isto não é para 
qualquer um. Poucas são as scenas regulares. 
Uma das que gostei foi a da entrada de Christo 
na cidade, no domingo de Ramos. Photogra- 
phia crua. sem arte e despida das tonalidades, 
tão caracteristicas nos films históricos e religio¬ 
sos. Continuem vendo “O Rei dos Reis”, 
“Christus” e “ A Vida de Christo" (esta. de Pa- 
thé a 2') que terão sempre uma impressão 
melhor. 

Cotação: 3 pontos. — A. R. 


DINHEIRO DE ARRELIA ($5.000 
Reward) — Fox —- Producção de 1928. 

Mais um film de Tom Mix. Não é dos peo- 
res porque tem alguma cousa para fazer sorrir. 
Para os seus admiradores. Natalie Joyce é a 
pequena. 

Cotação: 4 pontos. — A R. 

Passou cm “reprise” o film de Reginald 
Dcnny e Laura La Plante, “Charlestcnmania" 
que ainda teve o seu successo. 


DOUS PARES DE REIS (Alias the 
Deacon) — Universal — Producção de 1927. 

Jean Hersholt em mais uma caracterização 
de valor, differente. completamente, de qual¬ 
quer outra que tenha feito até a presente data 
Aliás, essas caracterizações antipathico-sympa- 
thicas causam sempre o maior successo. O seu 
interesse pelo casal Ralph Graves-June Mar- 
lowe, os heroes sonhadores, idealistas, fornece 
material sufficiente para Edward Sloman ar¬ 
rancar para elle as sympathicas do publico. A 
sua profissão representa o lado antipathico. 
Jean é um notável caracteristico. Myrtle Ste- 
dman. Ned Sparks. Tom Kenncdy e outros con¬ 
tribuem para o agrado do film. Não pensem que 
vão vêr um film formidável. Trata-se apenas 
de uma producção regular. E isso pelo bom 
scenario dc Charles Kenyon e pela direcção bem 
cuidada e intelligente de Edward Sloman Po¬ 
dem vêr sem susto. 

Cotação: 6 pontos. — P V. 


O proximo film de Vilma Banky teve o seu 
titulo mudado de “The Innocent” para "The 
Awakening”. 

* 

Em “Mother Knows Best", da Fox, figu¬ 
ram Madge Bellamy, Robert Gordon, Louise 
Dressen. J. Farrell Mac Donald, Barry Norton 
e Lucien Littlefield. 


LIA TORA’ EM “DRY MARTINI” 

Parece que Lia Torá, afinal, vae ter o seu 
primeiro papel de destaque, graças a sua resolu¬ 
ção inabalavel de não mais fazer papeis de “ex¬ 
tra”. Está ao lado de June Collyer. Edmund 
Lowe, Albert Gran e Barry Norton em “Dry 
Martini” sob a direcção de H. D’Abbadie 
DArrast. 

Em Londres, Betty Balfour terminou 
“Monkcynuts” que vae ser distribuído pela In¬ 
ternacional Cine Corp. 


rtí 

Ern “Has Amybody Seen Kelly” da Uni-, 
versai, figuram Bcssie Love. Tom Hoore. Kate 
Price, Tom 0’Brien Alfred Allcn e Bruce 
Gordon. 
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Molly vem a descobrir a vingança de Mon- 
ague que para vencer os seus rivaes procurava 
iiiitjuilal os financeiramente. Tenta uma nova 
'xpcriencia. lazendo uso do seu apparelho num 
iiUouiovcI (jue se cnceiuleia na rua. A experi¬ 
ência c um verdadeiro succcsso. 

Riley casa-se. então, com Penelope, e Mol¬ 
ly com Steve. Meyer, tendo perdido o amor da 
iriuva, contenta-se cm ser seu amigo para ao 
menos saborear, com a palestra de Riley, os seus 
ricos c deliciosos quitutes. 

0. P. 


MIMOSA (Rio) — Ivan está na Europa 
e não sei o seu endereço actual. Nita está na 
America, mas idem, idem. 


JOHN WADE (Olinda) — 1') Nasceu 
em 1900. 2 ) Nasceu em 1899. 3 ) Lia Torá. 
Fox Studio, Western Ave, Hollywood, Cal. 
4 ) Nasceu em Budapest 


LUIZA (Rio) — Luiz Sorôa apparecerá 
em “Braza Dormida”. "Barro” só lá para 
Agosto ou Setembro. 


MARIQUITA (Rio) — Se "Lucien” era o 
galã, o seu nome Werner Fruetterer. Nada sei 
sobre elle. Sabe que os allemães não têm noção 
do que seja propaganda em Cinema. Sahirá 
muita cousa Ramon agora. 


BELLEZINHA DE MAMÃE (Recife) — 
Mae nasceu em 9 de Maio de 1896 e Mary a 8 de 
Abril de 1893. 


PAULO CASSIO (Pelotas) — Já ti- LIANE VON BERG (Nova Harr. 
Nr lm0S 1 ece tido noticias, mas obrigado. burgo) — Lee Parry, Chailottcnbuig, 
ív ’i.a, Pbebo Brasil Film, Cataguazes, Mi- Waitzstrasse. 13. Ruth Weyher. Schone- 
^ Os outros. Universal City. L A. berg, Stubenrauchstrasse, 5 a. Das outras 

não tenho. 


JOHN BARRYMORE E NORMA 


SER IP. (S. PAULO) — Clara Bow, 
Paramount Studio. Marathon Street, Holly¬ 
wood, Cal. Sue. Fox Studios, Western Ave, 
Hollywood, Cal. Xenia Desni, Wilmersdorf, 
Rudesheimerstrasse. 4. De Andrée não sei 
actualmente e o outro não está mais no Ci¬ 
nema . 


ANNE (Tristeza) — Casou-se e não 
me disse cousa alguma! Está bem, gostei 
muito da substituta. .. Será publicado., 

"IIIOMAZ S. JR. (Pedregulho) — 
t ‘ 10 / ; °P l *ma mas serve perfeitamente para 
a ^' m Mocè só deve gastar sellos do 
porte, trezentos reis. As cartas são envia¬ 
is directamente 


KID GRENDAL As capas já estão 
feitas até Julho. Mas na primeira opportu- 
nidade, darei... 

SYLVIO MOTTA (Encruzilhada) 
— V) Quando chegar a occasião. .. 2 ) Só 
Alberto Cavalcanti na França. 3") Lauri- 
nha nasceu em 1904 e Hoot, em Nebraska 
em 1892. 


FOI O UNICO DIA EM QUE VICTOR MAC 
LAGLEN, NÃÕ FALOU "A LA” "WHAT PRICE 

GLORY” 


AD DE BEN LYON (Rio)—Lem¬ 
bro-me sim, e muito bem! 1) Porque não 
tenho retratos dclle 2 ) Porque não tem 
vindo dos E U . Rod, Vilma e Ronald. De 
Mille Studio, Culver City, Cal. Marceline, 
M • G M. Studio, Culver City, Cal. 


GLORINHA (S. Paulo) — Lily Da- 
mita, De Mille Studics, Culver City, Cal. 
De Rachel e Ivan, não sei agora. Lya 
Mara, Charlottenburg. Pommer-Allee. 1 

Ramon é solteiro. 


MATTÔZO (Recife) - Não sei di¬ 
zei . Nào estou ao par dos negocios feitos 
com este film. 


GAROTINHA (S. Paulo) — Póde 
mandar que eu publico, mas fiquei um 
pouco enciumado... 

O seu, não ha duvida, pequena Garoti- 
nha, eu guardarei bem guardadinho! 


A VOM SE RIliY 
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menor vc*>lijíi** de >ua jiessoa. —■ Em uma lu¬ 
xuosa residcncia <K um dos bairro-. avEtncratios 
da cidade oceorria horas mais tarde uma -nua 
extraordinária c de real nece^idade |>ara a ex¬ 
plicação desta historia Siuitli, elide da quadri- 
Iha que perpetrara o roubo da C asa Merton, es¬ 
tava a lazer a parlillia da gorda pilhagem, 
não sem reservar para -i <> quinhão de leao. 
quando a porta se abre, dando entrada a um dos 
seus sequazes, (pie llie eãc, dcsfallecido. aos pés. 

O facto é que Reagan. conhecido pela alcu¬ 
nha dc “Faquista”. havia regressado ’i cidade 
com o seu liando dc malíeit ire-, e vendo o emis¬ 
sário de Smitli que o espiava á socapa, de mão 
certeira, atira-lhe o trinchetc afiado com rue 
costumava ncutilar á distancia os > 011 » inimigos. 

Smith e os seus associados sentiram \yu ca¬ 
lefrio pela espinha dorsal ao ouvirem d<»s lábios 
do esfaqueado a noticia da apparição de Reagan 
de volta no bairro. 

Esse “Faquista" era um sujeito de má cara 
c perigoso como elle. c sendo amigo c protector 
de Merton, certamcntc atacara 0 nutro para com 
isso avisar a Smith de que estava de ponta com 
elle por haver desobedecido as suas ordens, indo 
roubar a casa tio seu protegido. 

O "Faquista” não era sujeito para ser le¬ 
vado cm pouca conta, e sabendo-o na cidade, re¬ 
solveu Smith sahir do seu esconderijo sem per¬ 
da de tempo por ser o logar bem conhecido do 
feroz "Faquista”. 


O cafc-rcstaurantc de Kenelli era o logar 
de reunião dos refinados ladrões e maioracs de 
quadrilhas, c Mike. que ali conseguira um cm- 
pi ego de criado, sentia verdadeiros arrepios 
quando tinha que servir a um desses sanhudns e 
mal-humorados freguezes. 

Ali. porém, era também empregada Marv, 
a estonteante vendedora dc cigarros do estabe¬ 
lecimento. e pela affeição vulcaniea que por ella 
sentia n nosso e\-detective e também pelos pirões 
que o emprego llie facultava, ia 0 homem a fazer 
dn< tripas coração e a manter 0 emprego como 
p< xlia . 


>c esparramou de cadeira abaixo, ficando como 

morto.; . . ; 

( is satélite*’ de Smith c o seu proj.no elicte 

ficaram de l.occa aberta. Quem seria esse **vu- 
lieiile" que se arriscava a melier tamanho trom- 
naço á cara do perigoso Reaganr 

l*a»ado o assombro c tendo os eoinpamicu "* 
,1„ •• l*'át|ui>iii” U-vailo » clictv |«»ra í>to. aíhii «tc 
niral-o .la- innlura- pr.Kluzi.la- pcl.. soc". açlte- 
Smiil, liara iimt.i 'lo Mike. ic1icit:.n.l-w> 
p t .|„ ■•,K-a,ln H-i.” r,ue tinira c tu. mesmo tem- 
,.Íúspooomlo-Hic um empregn mm.. •«wu- 

L " "iMitrotatit'*. Marv. .|tte s.ail.ora .1.. rlosappa- 
rwimcm.. <lc -ou noivo. Kictar.l Deminc. »"!«- 
oiontava-so pela -nrte .1" rapaz. Mtkc c Ma.l .m, 
juliranilo MT n tlesiipptircciil.i um -im|»lo- pau n- 
tc "(ta «anua. promptiíicam-sc a ajiulal-a na 



EDGAR BRASIL, 0 OPERADOR DA PHE- 
PO BRASII.-EII.M, TAMPEM TEM UM 
PAPEI./.IMIO EM "BRA/.A DORMIDA ” 


I or outro lado, MocOee, o repórter insolen¬ 
te c intromettido, apparecia com frequência no 
restaurante c gostava dc tirar as suas graçolas 
com Marv. — mais um motivo para melhor dc- 
icnder a pequena das inclinações donjuanescas 
do maldito repórter. 

Qual não foi, pois. o seu assombro ao ver 
que MaeC.ee. com quem antes tivera uma forte 
altereaçao a respeito de Marv, entrava de novo 
no estabelecimento seguido <Í C uma meia cluzia 
de indivíduos de má catadura. 

keagan 'Faquista havia entrado no salão 
do café em busca de Smith e sua sucia. E logo 
«pie o viu, approximou-se de sua mesa. dizendo- 
lhe pausaria mente: 

— Merton é meu amigo... e quem rouba 
dt lie tem que repartir commigo! Ali vou sentar- 
me e se me não entregas dentro de cinco niinu- 
los melaile dos cobres, não responderei pela vida 
de vocês. 

Esta conversação, mantida em voz baixa, 
passara desapercebida aos outros. Entrementes, 
Marv. que vinha a vender os seus cigarros, pa- 
iou deante da mesa onde se achava Reagan. 
Nisto, o criado Mike. tomando o bandido pelo 
repórter Maçfíec. vem muito impertigado, e per¬ 
gunta-lhe: “Quantas vezes quer que o avise para 
que deixe esta pequena de mão?” 

Reagan, que nunca havia tido medo de ca¬ 
retas, nem deu ouvido ao palavreado do rcnchu- 
churio Mike. tratando dc abraçar a garota, que 
se negava á sua caricia. O criado perdeu a ca¬ 
beça. e zás! — mandou tão pesado o certeiro tiro 
dc mão fecharia á cara do "Faquista”, que rslc 


th. seu novo patrão, e o segundo por querer ca¬ 
ptar as sympathias da menina e fazer da histo¬ 
ria da descoberta um formidável furo de re¬ 
portagem para o seu jornal... 

Na manha seguinte apresenta-se Mike cm 
casa do seu chefe, que o recebe de braços aber¬ 
tos. pois temia que o per goso “Faquista” ali ap- 
parecesse de um momento para outro, afim dc 
receber a metade do roubo da casa Merton. Em- 
quanto isto, telephonam a Smith. E’ Reagan 
que promette ir fazer-lhe uma “visita”. Smith, 
amedrontado, entrega o receptor a Mike, e este, 
julgando falar ao repórter, diz-lhe todos os de¬ 
saforos que lhe vc*m á mente. 0 outro pisa nos 
ca lios, e parte para a casa de Smith. 

Kmquanto isto, tendo afinal descoberto o 
endereço do chefe dos bandidos, chega á porta 
de Smith o nosso finorio repórter, procurando 
por Mike. Os comparsas de Smith, que o tomam 
pelo perigoso "Faquista”, querem fugir, mas de¬ 
pois, vendo que o pobre diabo não reage, desco¬ 
brem o engano, aprisionando o gaiato. 

Mas o verdadeiro Reagan não tardou mui¬ 
to a chegar, e para fazer-lhe frente, deixaram 
os comparsas de Smith ao pobre repórter, que, 
com a ajuda de Mike. conseguiu -descobrir o 
quarto onde estava preso Dcming, o noivo Me 
Mary, pondo-o cm liberdade. A bandilha dc 
Smith bate-se como cães ferozes contra a ban¬ 
dilha do “ F aquista ”, sem signal de victQria de 
nenhuma das partes. A poliria, porém, avisada 
por Marv. que acompanhara o repórter até i on- 


li ada da casa. chega a tempo de tomar paru 
no tii"it I" cerrado entre os dois grupo:». 

IJepi»is dc algum tempo de altos conira- 
leinpos. conseguiu a policia domar a situação. 
Estava livre Kichard Dcming e esclarecida a 
cumplicidade d«» dois grupos de bandidos na sua 
prisão c c-m todo> os roubos praticados. 

Reunidos na sala todos os sobreviventes da 
tremenda caiastrophe -- esperavam os dois ho- 
ióes. Mike <• o repórter Mac(»ee, que a pequena 
se decidisse por um delles. Mas a garota, pondo 
c in pratos limpos a historia do seu parentesco 
com o joven Dcming. atirou sc-llie nos braços 
conv> bons antiguinbos tpie eram. 

,\o verem este inesperado epilogo, começa 
nova discussão entre os dois intelizes pretenden¬ 
tes: T _ 

_ \hi está! Por tua causa, mentiroso! Não 

me disseste que elle era um parente delia? 

— Mas que queres, palerma? — retrucou o 
repórter. () amor é uma mentira — e nos enga¬ 
namos os dois!. .. 



( F 1 M j 

mame. observa Miimy, tens que comprar um 
vestido de soirée! 

— Não posso! Não tenho dinheiro! 

_ Não o hoje que tens dc ttalar das unhas 

do Narciso, do Jacintho e cío Eyrio. pergunta 
Minuy! Estende hem tua rede dc sedneção! 

Nunca mais! Regenerei-me! Afutfai de 
feitw porque meu coração está... occupado. 

— Sc não queres perder o teu Robert, tens 
que te apresentar beni vestida! 

— Tens razão... mas vac ser a ultima 
vez. E novamente, Rosa, por meio de um bem 
inspirado plano, obteve de Narciso, de Jacintho 
e de Eyrio tudo que lhe era necessário para sc 
apresentar no restaurante de luxo trajando se¬ 
gundo todos os preceitos da moda. 

Miniiv, porém, dá com o lingua nos dentes, 
como sc costuma dizer, e a pobre Rosa é des¬ 
mascarada pelos seus tres admiradores na pre¬ 
sença do noivo. 

() choque foi grande mas a Bella dos Ca- 
liellos de Fogo. como muita gente a appellidava. 
depois de perder a calma, readquiriu tanta lu¬ 
cidez de espirito, que assombrou seus accusado- 
res... accusando-os! 

D fio da historia enreda-se desta fôrma ca¬ 
da vez mais. e tudo que se possa imaginar de 
extraordinário, será pouco, para o que real men¬ 
te se passa uas scenas finaes desta grandiosa c 
hilariante comedia. 


Cinema Brasileiro 

( K I M ) 

noticia que nos forneceu ein primeiro logar so¬ 
bre a execução de ,uni segundo íilm denominado 
“0 Triângulo da Morte”, onde diz que os per¬ 
sonagens serão todos intcrjiretados por um ma¬ 
gnifico elenco de artistas conscienciosos de scu s 
papeis e bem adaptados nos typos. Quanto aos 
elementos cinematographicos que o secundam, 
serão escolhidos, também, entre os melhores dc 
S. Paulo, sem esquecer uma excedente propa¬ 
ganda. 

Justamente o que desejamos, e o que não 
pudemos deixar de lamentar na apreeiaçao feita 
sobre “O Descrente”, sem o que não teríamos a 
sinceridade que levamos continua mente recom- 
mendando áquelles que desejam o successo do 
nosso Cinema. 

Portanto, execute Francisco dc Simoiie o 
o que promette, e depois verá sc "D 'Triângulo 
da Morte" soffrerá as mesmas obscivaçoes que 
fizemos. 

"Amor que Redime” da Ita l-ilm, ia loi ex- 
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( '■•rliin ut* parece pela primeira trs >«*/// maquilhii/em mima 
sccri í/t* Ureokimj in lo lhe 1/omv.v” com Marion 
Pavies e U ni. Hnines. 


Tonriansky. ccmeerla a maquilUujcm de Ponilhy Sebostian 

ii o í i I in a r 

** T II li .1 1)1' li XT U RE R " 


j;Ü «.ia em Porto Alegre e talvez mesmo reíria- 
<lo ao Ciite Tbeatro Carlos Comes. 

Ao que parece esta produção rio-granden- 
<e agradou, estando mesmo muito alem da me* 
dia Tio que já temos apresentado. 

Tanto a»im. que já para não falar nos com- 
mentarios li>oiigciro> leito» por outro» cinema - 
tographistas. Al. Szeklcr. que é o gerente geral 
la Universal Pictures do Brasil, se prontptili - 
enu em lazer a distribuição do íilm, lançando-o 
como " 1 ewel e mandando fazer uns cartazes, 
íjuc elle não tem. 

Ma» o> directores da 1 ta não aceeitaram. 
Talvez que destribuindo elles proprios a sua pro¬ 
dução. tirem mais proveito... o que duvida¬ 
mos muito. 'Ctião podessemos atfirmar o contra¬ 
rio. taes as difíiculdades ejue se apresentam aos 
pequenos locadores. 

Independente do successo que aguarda 
"Amor que Redime”, parece que a lta não con¬ 
tinuará a produzir. Consta que Thomazdc Tul- 
lio voltara para Campinas e E. C. Kerrigan irá 
para Recife. 

T. tudo Pm. nós hem sabemos porque, mas 
m melhor é aguardar o desfecho para tecermos 
commentarios. 


Etciava por Amor 

XContinuação ) 

uma cousa parecia ahorrecel-a — a repetição do 
mesmo I rabalho, todo o dia. 

1*. tão atarefada estava Marv com a labuta 
caseira, quejicm notou o tenente Arnold que en¬ 
trava com o seu sacco de batatas ao bornbro. E 
logo que o viu: 

— Oh. então sempre te decidiste a vir fa¬ 
zer-nos uma visita, liein? E a fazendinlia. como 
vae isso? 

— Vae hem... 0 meu empregado está 
doente e achei mais conveniente vir eu mesmo 
trazer-te o que mandaste pedir, disse Arnold 
querendo encobrir o real motivo daquella visita. 

— Deves gosar boa saude! Tens tão bonita 
côr! 

— 0 trabalho dá saude, respondeu-lhe Ar- 
nold. E se Deus me permitte conservar a que 
tenho, hei de fazer da minha grania a mais pro- 
duetiva da comarca! 

E depois, observando Marv, qnc seguia 
com o trabalho, tia cozinha: — Muito me alegro 
em ver que não és dessas mulheres que tem 
mêdn ao trabalho... 

— Ah. então também pensas como os de¬ 
mais homens, que as mulheres não servem senao 
para trabalhar como escravas, sem descanso? 

— Nada disso, mas penso que o trabalho 
rijo faz tanto hem ao homem como a mulher.. • 


LA tu va Arnold ainda a falar, quando entra 
um vizinho rico, cuja ca>a ficava do outro lado 
da estrada. Era o Sr. Percival 'Fream. cava¬ 
lheiro hem conservado, de hoa educação e que 
desde algum tempo vinha alimentando certa 
sympathia pela filha <lo velho oíficial. 

Sabido o jnveu agricultor e ficando »ó com 
a rapariga, começou o ricaço: 

— Porque não aeceitou o convite para o cha 
que dei hontem em nossa casa? 

— Porque, disse Marv. não lenho roupa 
própria para apresentar-uie decentemente cm 
casa tão rica... 

— Um dia cu farei com que uma certa pessoa 
não possa nunca dar semelhante desculpa, nr 
crescentou o aquarentndo cdadno, querendo in¬ 
sinuar o seu proposito. 

— One feliz não ha de se sentir essa pessoa 
■ v _ . 

— exclamou Marv como quem nao havia com 

prehendido o ouc ouvira. 

Compreliemleudo que devia ser mui i^ objc- 
ctivo. não esperou por mais <> Sr. Percival. Che¬ 
gando-se para Marv, falou-lhe abertamente: 

— Marv. você é tão linda, e causa-me do 
vcl-a trabalhar assim, como uma escrava, hm 
minha casa necessito de uma mulher ouc a em- 
belleze — e você é essa mulher, Marv! Eu neces¬ 
sito de você c você necessita de mim * casemo- 
nos e ficará assim resolvido o nosso problema... 

Tudo aquiílo parecia um sonho para ella. 
Sem ter o que responder, ficou Marv a olhal-o 

sem poder adeantar palavra. 

Ao despedir-se, porém, taccrescentou ainda 

o rico pretendente: 

_Pense hem na sua resnosta. cu não tenho 

pressa... 


Era um lindo dia de primavera... Mary 
sahira a passear pelos campos c. talvez levada 
pela grande apreciação que sentia pelo agricul¬ 
tor de “Doomsdav”. dirigiu para la os seus pa-- 
sos .. Uma rajada de vento arrebatou-lhe o 
chapéo, atirando-o para dentro da cerca da pe¬ 
quena propriedade. Ao ir apanhal-o, dcseohiiu- 
a de longe Arnold, que trabalhava no campo. E 
correndo para ella: , 

— Marv! Que boa estrella te mandou por 
nriiti?! 


desconhecia c com que sempre vuihava. hstav«. 
»jua>i certa de que amava Arnold com todas a- 
vera», »im, mas não >eria mais ajuizado acceitár 
a proposta que lhe fizera Percival? Elle era mui¬ 
to mais velho do que ella, na verdade, porém 
com a sua riqueza lhe poderia dar tudo que ella 
desejasse e adernai», estando o pae cada vez mais 
achacado, Percival poderia custear a despeza do 
medico, mandal-o para íóra. e até mesmo cural-ct 
daquella doença... 

F. tão apressadinha ia Marv. Ião mergulha¬ 
da ia nos »eus pensamentos, que nem se aperce¬ 
beu de um luxuoso automóvel que acabava de 
parar ao longo da estrada. 

Era Percival. E descendo do carro, tomou- 
a pela mão. fazendo-h sentar ao seu lado. 

— Duas pessoas que se amam. poderão vi¬ 
ver felizes em qualquer parte... ma» um casa¬ 
mento de futuro, minha querida, exige uma casa 
confortável e cousas outras para o complemento 
da felicidade, dizia Percival a Marv, emquanto 
o auto deslisava suavemente pela estrada. 


Uma cartinha Jaconica leva a Arnold a 
inesperada noticia do noivado e prompto casa¬ 
mento de Marv com o abastado Sr. Percival 
Fream. E mais terrível lhe é o choque porque 
cheio do seu grande e unico amor, estava Arnold 
trabalhando noite c dia no arranjo «la casa, re¬ 
dobrando de esforço no trabalho do campo, fa¬ 
zendo sacrifícios de toda a sorte para dar a 
Marv tudo o que lhe fosse humanamente possí¬ 
vel . Mas que havia de fazer? Ella o abandona¬ 
va! Ella despresava a sua sinceridade, o seu 
amor. pelas falsas apparcndas de um homem 
riro! E umimpetode raiva atravancava-se-lhe na 
garganta. Elle não havia de perdoar-lhe nunca 
esse escarninho! E nem tampouco voiveria o seu 
olhar para mulher alguma! Iria viver na alegria 
sã dos seus campos — sósinho, como sempre ti¬ 
nha vivido! — 


Paris!... A belleza dos lagos italianos! 
Roma — Florença — a Grécia! Dias sobre as 
aguas azues do Mediterrâneo... E depois o 


Horas depois, ao regressar para casa, pen¬ 
sava Marv que elle a havia beijado, qucji cha¬ 
mara de “minha linda Mary".. qm* lhe pro- 
mettrra ,a mão de esposo dizendo fazer daquella 
casa um logar digno delia! Mas i despeito de 
tudo. elle não tinha meios bastante para dar-lhe 
um certo estado na vida — o conforto que ella 


\o cabo de sei> rnezes de perambulaulc lua 
de mel, regressava o casal Fream á rica mansão 
do marido de Mary. 

O seu velho pae. entregue aos cuidados de 
uma enfermeira paga pelo dinheiro dc 1’crcivai. 
peiorára na ausência da filha e já poucas espe¬ 
ranças havia de salval-o. E por sobre tudo isso 
pairava a infelicidade de Mary. Percival, que 
ao começo parecia ião ainoravcl, resultava ago- 
í Termina no fim do numero) 
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Maridos ou ftmantes 

i F l M ) 


K>lc\ porém, antes dc 1 ! -' lir:M lih; c “ m 
grande naturalidade c convicção: "Na ía :id.-an- 

ui o >eu proceder, caro amigo, I 1 "'' - 1 u * 
c nunca mais voltar, sua esp«>sa, tcnli- certeza, 

me acompanhara . 

No ápice -lo desespero, Paul saca do «evol¬ 
ver e dispara dois tiros que, ielizmentc. não al¬ 
vejaram uiiigueui. 

Na confusão. Nju foge. Depois, volta e 
uf fendida declara a<< .seu Cí>p«»o que no dia -c 
guinlo abandonaria o lar. A uniu*. 1 aul n na 
persuadil-a do contrario. Numa >cvua tocante, 
colorida de lagrima> e dores, elle descreve •» que 
>era delia quando o desci inbecido a abandonai. 
Mas iiada a faz mover do seu firme pr»»p»Mio. 
Quando Paul pedia-lhe que ficasse. ella o inter¬ 
rompe para dizer-lhe! “Nao ha o que me a n.-t» 
do meu intento, porque eu o atuo! An ouvir 
isto, Paul a segura bruscamente c a atira contra 
o chão. 

Chegara o momento da despedida. Imiti 
fAra todas as suas supplicas, iodas as promes¬ 
sas do marido. Nju ia partir. Paul corre ao 
quarto de sua tilliinha certo de que ella Qlvaria 
a situação — mas, quando elle a trouxe, ia Nju 
havia partido para os braço? do amante. 

H uma vida nova. deliciosa e at" activa 
comó os lindos sonhos, aprcsenia-sc a éju. i h 
facto, o desconhecido, o insinuante poeta, < ra 
um homem ideal, diífereme de mdus os outro?. 
Não sahia tio seu lado, cohria-a dc blandícia? e 
os seus beijos tinham uma Angularidade v do¬ 
çura inexplicáveis. Mas o amor. que mige de 
momento, que com o seu arrojo esphaccia j.nn 
lar, é de todos o mais rápido c amaigoso. I a- 
sados dias. Nju se convence de que " desconhe¬ 
cido era um louco aventureiro, h 1 aul. longe 
da sua adorada companheira, ainda a quetia 
hem. Fazia a íilhinha todos o? dias chamal-a 
ao telephone; ia visitai-a consecutivamente, 
certo dc que conquistal-a-ia outra vez. E a es¬ 
posa infiel, agora mal tratada pelo amante, que 
por qualquer incidente aconselhava :i voltai 
para a casa, pensa no seu esposo devotado, n<i 
>ua íilhinha... no seu doce lar que se desmoro¬ 
nara. .. e triste desfigurada pelo remorso e pela 
-audatle, torturada pelo desejo de voltar ao lado 
do esposo < da íilhinha ou vencer nova meti te o 
amor daquclle, que alluc inara-a, desorientada 
sabe justiçar*sc pelas suas mãos. 


deixou dc ..ipparccer como cnm ve aquella anu 
spK- Poi esta oeca>ião as saudades principia 
brotar n-coração da senhora Torbes, no- 

assédios unaixotiados 

iv y*\ I** '• •! 

dc Lnrr> 

iliusiasiuo iiu 


ram a 

la.lanieule depoi- que "> assédios ap 

0 ía/iam mai- a metido i com um eu- 
' ar. Ella *e desculpava sempre 

o 


:i v , \igeiinas «h seu contracto, ma-, 'uianu 
mais fugidia ella m- mostrava, maior era o ‘vro, 

d< * cr mlucitío p' njinsiri • . . . 

l»„ r esta altura. Wobber trouxe a itolicia de 
,, rur<>|KMi f.V.i h:m-lcr,.ln <• poi 

i,,„ |.,v i-iilr:iri:i cm ívrá- ; C.ul».r.-. cIm Uví»- 
c,miitilintem 1* 1 c-K'i iMici.i -i" íii.ii i«■*i * *-.11 
iircnm-mli. uim nuiiw. c.níuh. c>m- 

liiii.iu Lee c.n Stanley, terem amlats «ma 

surpresa a John. 

' Compraram unia linda villa. |>crb J , da re*u- 
«Icncia di' l ; orbi s. onde. conhecido o estratagema 
da. apaixonada esposa. o joveií engenheiro tive al- 
.mus dias dc prazenteira felicidade. Duas >v\m 
nas depois. Wobber volta a comiminicar a 'tala 
ecria do famoso ccrtauKU sponivo e. ciiiao. john 



d,, |< 1 111 , um stippostu namorado de Mary. por 

cujo intermédio proemava retirar a esposa mui¬ 
to apegada á mania d- sporl de uataçao. 

\ : é uni par dc beijos niuilo ternos e minto 
saboroso*, selloii a volta .1.1 paz áquelle lar. 

E’ para cima que se olha ! 

(FIM ) 

„ s ,,, s <c revezavam, momamlo senlinel- 

lieisnr »|«e .. "Ite* * i 'l>1 >mximaSSC ' ( 

„ nlil cx ,,ressã« c.m «|«e <» amencaims ilesiRnam 

a fome, a necessidade ) . ... 

Iníaliííavel. .Ivnamim, mu teixo «le 
Clttirlie 'vmliiiliza liem a mwiilaile escolar enci- 
•4-a ,1c imiv. Seiii|ire com " sorris». rosto, 
fempre <li>ix>sn. a marchar. Imscamlo .-empre a 
auinura. Farrel é " v-pama-lri^.eza <la colonia 

do fihiT. , . . .. 

Virginia Valli emita que cada dois dias, 

senão, diariamente, elle apparece. em sua casa le¬ 
vando (|iuil([ucr coisa que deseja comei, pata que 
a cosi nl leira delia prepare. Diz como c|ucr o 
prato, conversa um pouco e depois toma o auto¬ 
móvel e desapparecc. Dc vez em quando faz a 
mesma cisa á hora do jantar. Todos gostam 
muito delie l-’terrivelmente franco c honesto . 

Chavlie 1‘arrel está fazendo as sitas ,, entra- 
d;is” com a Fox agora. Em seguida a “Sevcnth 
IleavcMi”. .11c fez um fihn arahe com Grela M is- 
sen, que ainda não foi exhibido. e depois The 
Street Angel". Mais recentemcnle ainda fez 
•The Red Danccr of Moscow”, sob a direcção 
dc Raoul Waldi. e neste verão segue para a Eu¬ 
ropa, onde vne filmar algumas scenas para o 
‘Milossoni Time". 



Seu coração por uma coroa 

( F I M ) 


rodas de natação e que. naturalmcnu*. pouco tar¬ 
dou a se embeiçar pela joven esposa. John. ím- 
çado a occultar a> suas prcmgalivas de marido, 
acompanhava aquelle desenrolar <U factos c.in 
o coração aos saltos, mas não podia protestar 
porque havia consentido na assiguattira «lo con¬ 
tracto entre Wobber c sua mulher, lud". com- 
Unlo. tem um limite na vida: certo .dia John, 
não podendo mais supportar aquelia -ituação, 
regressou a casa. entregando Lee ao ?eu proprio 
destino. l’ma coincidência fel-o ter como com¬ 
panheira de viagem, no trem. a antiga concor¬ 
rente de Lee, aquella Mary orgulhosa e enfatua- havia, 
da que, ao ser vencida, se desculpara muito sim- 
ploriamente: ella perdera o controle de setis 
nervos porque, ao sir disputado <» mateh, o ^eu 
amante não sc achava presente para animal-a. 

Entre John e Mary estaileleceu-se uma pe<|iiena 
palestra, tão própria entre passageiros do mes¬ 
mo compartimento. »■ em seguida a palestra, veio 
um outro entciidinienlo. euihora occulto, que os 
namorados costumam chamar de sympathia. Fc- 
lizmenle não se deram a conhecer nem talaram 
de intimidades, de maneiras que a pessoa de Lee 


A N N 1 '1' A P A C E 

exigiu que sua mulher ahainlonasse aquella car¬ 
reira, pretextando uno poder viver ausente delia. 
W ohhcr lembra a multa convencional de 10.000 
dollares. alem da vergonha da campeã mundial 
fugir de defender «» titulo máximo «|ue obtivera. 
ApiN alguma luta, Lee concorda em nadar e 
John. desalentado, conlessa a Stanley os receios 
cjue tem de perder a esposa. 0 amigo, porém, 
querendo salval-o, delinea um plano salvador: 
|ohn procuraria fazer-se apaixonado de Mary, 
depois conseguiria que ella disputasse <» campeo¬ 
nato c. como a uuica crcaturíi que podia bater 
Lee. fosse esta vencida e (* enthusiasmo indo sport 
ficaria morto para sempre. 


( « plano. hem concertado, foi melhor exe¬ 
cutado, mas as previsões falharam e Lee saliiu 
vencedora mais uma vez. 

Como consef|uencia desses acontecimento* 
surgiram «l"i> casos muito interessantes c assaz 
complicados. John dcscoludu (jue Carry queria 
roubar lhe a esposa. pensando-Si solteira, como 
rezava o contracto sportivo. Lee, por k seu lado, 
desconfiou da amizade de seu marido com Mary, 
por desconhecer o trato fictício que entre ambos 


Petcr Stanley c Wobber, em todas estas 
scenas, como que serviam dc árbitros e juizes de 
paz, ambos desejosos de positivarem a grande 
amizade que dedicavam aos dois .interessados; 
mulher e marido. Por uma coincidência, chega¬ 
ram Judos a se encontrar c, então, Petcr Stan- 
lc\ explicou como os acontecimentos tinham se 
desenrolado e qual era a intenção dos diversos 
comparsas da comedia. Lee fora sempre a espo¬ 
sa desvelada e fiel que nunca esquecera o mari- 


( F I M ) 

pergunta, ella muito loura (sempre as louras) 
muito svmpatbicíi, piscou-me um olho e respon¬ 
da,: —'(jue idea esta Mr. Marino”. Eu ataquei 
sua resposta, dizendo-lhe, já sei que é adepta das 
pernas á mostra? 

\ irou-me as costas couto que se reinando, 
e disse: Ves! ahi tem a prova... ,e juntando 
acção a palavra, mosirou-mc suas pernas. Es¬ 
tava sem meias, e que... Deve se eomprehcu- 
der que para eu ver suas “gambias nao seria 
necessário suspender o vestido... Também vo¬ 
cês querem saber muito... Passemos adiante. 

Louise Fazenda não as usa em casa nem na 
praia, porem, na rua c no “set”, é sempre.agra- 
davel ter as pernas guarnecidas com finíssimas 
meias. Assim é Dorothy iMackaill, tem a mes¬ 
ma opinião da Louise; usa sempre, quer em 
casa. quer na rua. V. mais elegante "thaPs all . 

Suppunha já ter opiniões suííicicntes para 
escrever este, porém, revendo-as, notei que não 
estava completa. Faltava uma que... chame¬ 
mos como os americanos “million dollares”. 

Quem poderia dar-me uma para encher as 
medidas? Alice \\ bile estaria bem... E assim 
vim ouvir da segunda Clara P>ou\ ter sido uma 
das primeiras a adoptar o novo svstema, na 
birst National. “Só uso este impceilho quando 
trabalho. Quem pernas para mostrar, faz 
como eu... deixa a amostra. Veja!” E eu vi, 
vi outro par de pernas igual ao dc Thelma 
Todd... c por pouco firjuei parecido com P*cn 

fi\ 

I urpm... 

Devia chegar! Quando voltei a casa, no 
bond. vi entrar uma pequena que não era boni¬ 
ta. e que era magra? Ao baixar a vista, o (jue vi 
santo Deus! Duas pernas esqueléticas, sem 
meias, manchadas aqui e aedá. e para cumulo 
da eleganeia, trazia na esquerda uma pulseiri- 
nlta dc prata... Foi <» bastante... fiquei 
... 

Que falem mais as pequenas perniosas... e 
os rapazes “ocio>os" dc pernas... 
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PRODUCTOS 


GABY 


FORAM 
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PREHlflDOS HO ESTHAHGEIRO 

RECOMMENDAMOS: 

ESI1LTE, CREME Ml BE COLORIA 


0 fAELHQR PARA TOSSE E OOENÇAS 00 
PEITO - - COM 0 SEU USO REGULAR: 

A lolso cessa rapidamente. 

As gHppes, constipações ou defluxos, cedem 
e cdm ellas as dores d.o peito e das costas. 

Alllviamse prorttptamente as crises (affllções) 
dos aslhmaticos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla & suave a respiração 

As bronchites cedem siMvomente, assim como 
as Inflammações da garganta 
A Insomnia a febre e os suores nocturnos des 
apparecem. 

Accentuam se as força9 e normaüsam-so as 
funcções dos orgáos respiratórios. 
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Grande concurso do Sabonete EtlCALOL 


1 prêmio 

2 ” 

3 ” 

4 ” 


Rs. 1 OOOSOOO 
•> 500Ç000 


" 200ÇÜ00 

" 1005000 

» 1.710Ç000 


5 ” ...,M„nn . * 1.7101000 

95 prêmios de 1 duzia de Sabonete Hucaloi. a $ .... -- 

- Rs. 3 810$000 

110 prêmios realçando as incomparáveis qualidades do 

Para a mais graciosa estrophe no maxirno de > . 

sabonete “EUCALOL”, a saber: 

VIRTUDES SALUTARES, devido á essencia de Eucalypto, base do sabonete EUCALOL. 
PUREZA ABSOLUTA: amacia e conserva a cutis, dando-lhe a frescura da mocica e. 

PERFUME DELICIOSO, fino e persistente • - ■ . , f 

USO ECONOMICO não obstante sua copiosa espuma. 

O jury que designar» os vencedores em decisão inappellavel ser4 wm P osl ° doS Se " l '°'' e3: 
Dr. João Ribeiro, grande poela e conte»*» cr, ta ,hle Oommercio”. 

, ó íirnia Patíto Stern & Cia., sendo os versos premiad )S 
Todos os versos recebidos ficarão pertencentes a firma Pau 

insertos nesta folha com os nomes e ^^“^“^/Sbuição dos prêmios em 10 de Outubro proximo 

«CONCURSO- aos fabricantes do sabonete EUCALOL 

PAULO STERN & Cia. - Rua Ribeiro Guimarães, 15 (Aid. Campista) - RU> DL UNLl 

------- - - 
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PHOTOGRAPHIA CRUZADAS 

Por absoluta falta de espaço, deixamos de publicar, 
no presente numero, esse magnifico concurso que tanto 
interesse vem despertando entre os nossos leitores. 


ESCRAVA POR AMÔR 

ra ser um grande egoista que se casara para fazer da mu¬ 
lher um objecto de amostra. Proporcionava-lhe todas as 
riquezas, sim, mas não sabia e não podia offerecer-ihe o 
amor com que tanto havia ella sonhado. 

0 pae de Mary estava cada vez peor. 0 marido, en¬ 
tretanto, havia preparado uma festa, em casa, para mos¬ 
trar aos seus amigos a lindeza de mulher que tinha por 
esposa. Mary, torturada com o estado de saude do pae, 


AC.UíIlAli V M.llvMU lLA hU.U./Y 

DImtorn Muda nu» CAMPOS 

Aerarieoe lis dlstinctas Senhoras urna visita 311:13 nnvn 


• e luxuosas InstallaçAes. 

A 1 AVENIDA RIO BRANCO, 134 — 1 ” «leválor - hlO 

C6rte de ca bei lo . . 

Sobrancelhas artísticas. *í>rpi 

Mamcure que dura 15 dias. asuoi' 

Limpeza de peUe contra espinhas, etc. «pmh» 

\l:is?asrens contra rugas, desde. tOSOOÜ 

I ratamento dos seios. jusuuo 

Pintura dos cabellos, .desde. sooij 


Extracçào dos nellos para «empre. Engordar ou em- 
M.a^recer e todos os tratamentos de belleza 

imi Produetos de BeUeza. de fama mundial Envie 71 
<? recebera um estojo amostra com 7 produetos. que trans 
forma a sua pelle em 3 dias, numa belleza Incomparável 
ou envie 1 $ e reeeherft uma caixa do d-*) de arroz “Kninh.r 
•In llunurfrr', Escrava Peca catalogo grátis. 


quiz recusar, mas 0 marido fel-a submetter-se á sua von¬ 
tade. 

Estava em alegria a casa, excepto para Mary, que 
pensava no velho pae. Súbito, abre-se intempestivamen¬ 
te uma porta, apparecendo na sala, sem que 0 creado ti¬ 
vesse tempo para annucial-o, 0 tenente Arnold. 

— Senhora, desejava falar-lhe em particular... 

E com seccura na voz, disse Arnold do estado critico 
do velho Viner, que estava á morte, e que a estava cha¬ 
mando constantemente. Deu 0 recado e sahiu tão secca- 
mente e mysterioso como tinha entrado. 



Sem se importar com s observações do marido, por 
dentro da chuva que cahia, sahiu Mary a correr para a 
casa. Mas já lá chegou tarde. .. 


Agora vivia ella sosinha na casa onde a encontra¬ 
mos no começo desta historia. Divorciada do marido, en¬ 
contrava certa satisfação no trabalho manual do seu tem- 
po de pobreza. Arnold, porém, não mais ali apparecia 
desde a morte do velho. Mary tinha desejos de 0 vêr, de 
lhe falar do passado, de implorar-lhe perdão pela grande 
magua que por força do destino lhe causara. 



Para os lábios é o 
preferido pela sua 
óptima qualidade. 
Para bellezas das 
unhas só 

[ I IH A I I I PUMA 

não h;n melhor. Yende-se na Casa Bazin, Avenida 
Central, 131 e Perfumaria Avenida, Avenida, 142 e 

Rodrigo Silva, 15 


E um dia decidiu-se... Arnold não apparecia; ed 
iria em pessoa falar-lhe mais uma vez. Talvez conse¬ 
guisse convencel-o. .. 


Illustração Brasileira \ 

J REVISTA MENSAL ILLUSTRADA j 

% COLLABORADA PELOS MELHORES ESCRI- \ 
;< PTORES E ARTISTAS NACIONAES E !' 
J ESTRANGEIROS í 


Seis mezes são passados. 

Mary se escravizara, por um capricho, tentando re- 
haver o affecto e a confiança daquelle homem de tem¬ 
peramento tão estranho, e ao cabo de seis mezes, quf de 
positivo tinha ella obtido? Viria algum dia o seü 
perdão? Até quando se vinga um homem da mulher que 
o enganou uma vez? Um dia devia vir aquella phrase 
‘•perdoa-me, eu te amo!", mas quem iria pronuncial-a, 
afim?... Quem?... 
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iiiactit, perfumado e d usa dou vo ! 
Copiosa e refrhferan te espuma ! 
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iULHER IMMORTAL, 



nn palacio soberbo, defendido do 
mundo moderno por charcos intransponi- 
ve,>. viveu a heroina da mais empol¬ 
gante novella de Rider Haggard o popu¬ 
laríssimo romancista inglez. Viveu muitos 
séculos! E depois desappareceu, talvez por 
muito tempo e para voltar mais lindai..» 

“ELLA” 

amou durante centenas de annos o mesmo 
homem a quem ella própria matotí num 
momento de ciume... Séculos depois, elle 
se reencarnou e o amor recomeçou para 
ser logo depois interrompido outra vez 
por sc ter sumido. 

“ELLA” 

nas liiammas da Eternidadel. .* 


Ca. i uma destas obras foi 


et la em seis fascículos 


camente ülustrados e 


t|i são vendidos a 500 


' no Rio e 600 nos 


Estados, 



Conhece o bolcHevismo ? 



A Sociedade Anonymt “O Malho" 
editem em seis artísticos fascículos ü- 
lustrados a vigorosa obra de Fernando 
Ossendowski — “Brutos, Homens e 
Deuses" — o mais honesto depoimento 
que até agora se escreveu sobre a po¬ 
lítica sanguinaria do bolchevismo na 
Rússia Ossendowski é da Polonia, t 
aasisthi ette proprio as scenas hcxmveii 
deucniptaJ neste Imo já traduzido em 
todas as línguas cultas c p&ssi&d© para 
o fim cínematographico 


0 Poder Myslcrioso 



ACHA-SE A VENDA EM TODO O 
BRASIL E EM TODOS OS 
JORNALEIROS 

em fascículos illustrados semanaes, a 500 
réis no Rio e 600 réis nos Estados, a his¬ 
toria assombrosa de amor e mysterio, 
que é 0 

Poder Mysterioso 

Historia assombrosa que teri por sce- 
nario a empolgante civil isação dos Estados 
Unidos no anno de 1955 1 
Desta novella incomparável, escripta por 
Hans Dominik, 0 mais popular romancis¬ 
ta allemão, foram vendidos só na Alie- 
manha, cerca de 

CEM MIL EXEMPLARES 1 

Poder Mysterioso 

é a historia de uma força sobrenatural 
enfeixada nas mãos de Tres Homens de 
raças differentes. 


Esses fascículos pode¬ 
rão ser pedidos, com a re¬ 
messa de 3$000 para cada 
livro completo (6 fascí¬ 
culos) em dinheiro ou 
em sellos do correio, a 
Sociedade Anonyma 
“O MALHO” 

R. do Ouvidor, 164 
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MEDIANTE SELLO DE 200 REIS 


ENVIAREMOS AMOSTRAS GRÁTIS 

. R TIRAOENTES-34-36-TSL. C.64Ô 
_ « ‘ R URUeUATANA-44-TEL. C.539 

S. PAULO 1 -R. 512 ANDRE-20 -TEL. 2-4681 1 

EHTRBGAHOS A DOMICILIO QUALQUER ART/60 PEDIDO PELO TELEPHONE j 


Simples, fortes, perfeitos 




; QMDCFERREZ FILHOS 

í RUA DA QUITANDA, 21 

í CAIXA POSTAL, 327 

í Pecam catalogos e listas de preço 

> R T 0 DE JANEIRO 


Os únicos productos de belleza que até 
hoje têm dado resultados desejados 
para branquear e avelludar a cutis 


f PREÇO POR PRJ 

á o 'lAEMa/m* 
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EDITORA DAS SEGUINTES. PUBLICAÇÕES 

SXBANARIO POLÍTICO ILIÜSTRABÕ 

I 

— SEMAHARIO DÁS CREANÇAS 
—SEÍARARIO ILLDSTRADO, IUN 


ILLUSTKAÇAO BRASILEIRA— IHSABIO UA0S 

TRADO - Io GRANDE FORMATO 

LEITURA PARA TODOS”—làGálllG MENSAL 


ALMANACH DO MALHO” 


ALMANACH DO TICO-TICO 


ANNUARI03 


CINEARTE - ALBUM 


AS CREANÇAS PREFEREM 


LENDO O SEMANARIO 


I a qualquer outra publicação nacional. 
I; E os paes devem aproveitár esta pré- 
fl, ferencia dos filhos, que com ella se 

Al\ educam, instruem e-diver- 

'\1\ . TEM . 

il Concursos com prêmios úteis em to 
\V dos os mmeros. • 

W\ assignaturas 


acompanhareis a vida elegante e intél 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 

A 

os grandas centros brasileiros. Cóns- 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. 

ASSIGNATURAS I 


6 mezes 
12 mezes 


12 mezes 


Pcdidoo 


6 mezes 


SOCIEDADE ANONYMA O MALHO 

Rua do Ouvidor, 164 - Rio de Janeiro -Caixa postal 
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aqui está escripto que se deve usar diariamente o ODOL, para ter 
sempre a bocca fresca, dentes bonitos e sãos. — 0 ODOL é o bom den- 
tifricio, predilecto das creanças porque refresca a bocca, e que os mais 
velhos usam sempre porque reconhecem as suas inegualav eis qualidades. 

/ 

Mãezinha, diz a pequenina, beijo-te com prazer porque lavas tua 
boquinha com ODOL. 
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